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“Há um momento para tudo e um tempo para todo 

propósito debaixo do céu. Tempo de nascer, tempo 

de morrer;  

[...]  

Tempo de guardar e tempo de jogar fora. ” 

Eclesiastes 3. 1,2,6  

Bíblia de Jerusalém



RESUMO 

Apresenta a produção de patentes como fator de ampliação da 

capacidade de conhecimento. Busca estabelecer um quadro comparativo 

entre a base de dados especializados do INSTITUTO NACIONAL DE 

PROPRIEDADE INDUSTRIAL e a base de dados especializada SPACENET 

PATENTS, para analisar invenções ou melhoria de processos voltadas para 

redução de geração de resíduos sólidos urbanos e industriais. Pretende 

analisar os documentos e evidenciar seus atores (depositantes e inventores), 

bem como avaliar a produção dessas patentes dentro das instituições de 

ensino no Brasil e de instituições internacionais, por meio de uma pesquisa 

básica. Objetiva compreender que há meios e técnicas que impactem direta 

ou indiretamente na redução da geração de resíduos sólidos urbanos ou 

industriais no país. Utiliza indicadores bibliométricos, usando indicadores das 

patentes depositadas na base de dados analisada.  Observa que após a busca 

feita na base de dados do INPI, foram retornados 409 resultados. Desse total, 

365 possuem relação direta ou indireta com a temática, onde se observa 

também que dentro desse valor, 202 são de inventores independentes que 

não estão vinculados à uma instituição de ensino. Por fim, analisa os 

resultados da pesquisa em quadro comparativo com o propósito de 

demonstrar os locais onde há maior produção relacionada ao tema dentro e 

fora do país. 

Palavras-chave: Gestão da Informação. Bases de dados especializadas. 

Patentes. Resíduos Sólidos. Bibliometria. Patentometria      

 

  



ABSTRACT 

 

 

 

           This work presents the production of patents as a factor of expansion 

of the knowledge capacity. It seeks to establish a comparative table between 

the specialized database of the NATIONAL INSTITUTE OF INDUSTRIAL 

PROPERTY and the SPACENET PATENTS specialized database to analyze 

inventions or improvement of processes aimed at reducing the generation of 

solid urban and industrial waste. It intends to analyze the documents and to 

highlight its actors (depositors and inventors), as well as to evaluate the 

production of these patents within the institutions of education in Brazil and of 

international institutions, through a basic research. It aims to understand that 

there are means and techniques that directly or indirectly impact on the 

reduction of solid urban or industrial waste generation in the country. It uses 

bibliometric indicators, using indicators of patents deposited in the database 

analyzed. Note that after searching the INPI database, 409 results were 

returned. Of this total, 365 have a direct or indirect relation with the subject, 

where it is also observed that within this value, 202 are independent inventors 

who are not tied to an educational institution. Finally, it analyzes the results of 

the research in comparative table with the purpose of demonstrating the places 

where there is greater production related to the subject inside and outside the 

country.  

 

Keywords: Information Management. Specialized databases. Patents. Solid 

Waste. Bibliometria. Patentometry 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Motivação 

O tratamento adequado de resíduos sólidos é um tema que mobiliza olhares 

em todo o mundo, esse problema tem sido amplamente discutido por organismos 

nacionais e internacionais em busca de soluções para a crescente demanda de 

rejeitos provenientes das mais diversas atividades, sejam elas industriais, domésticas 

outros. O Brasil é terceiro maior produtor de lixo do mundo ficando atrás apenas dos 

Estados Unidos e China (BRASIL, 2014). De acordo com a Associação Brasileira das 

Empresas de limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), que informa em seu 

documento emitido anualmente, que foram produzidos no ano de 2016, 78,3 milhões 

de toneladas de RSU (resíduos sólidos urbanos), porém apenas 41,7 milhões de 

toneladas foram destinas para aterros sanitários, deixando mais 36,3 milhões de 

toneladas ou cerca de 47% dos resíduos produzidos sem tratamento ou destinação 

apropriado, segundo este órgão (panorama 2016, pág. 14). É possível entender a 

dimensão deste problema quando analisamos os índices de países como a Alemanha 

que em 2014 produziu quase 46 mil toneladas de resíduos sólidos urbanos, porém 

obteve a façanha de enviar para seus aterros sanitários apenas 1% deste material. O 

Japão é outro que país está obtendo resultados significativos relacionados a 

destinação de seus resíduos sólidos, investimentos em tecnologia e políticas de 

incentivo permitem que o país reduza sua massa de resíduos reaproveitando-os na 

sua maior parte nas mais de 1,2 mil plantas de incineração de alto controle de poluição 

e eficiência energética, onde a maioria dessas plantas tem a capacidade de incinerar 

duzentas toneladas por dia, o que permite incinerar mais de 240 mil toneladas por dia 

no país, o Japão produz 127 mil toneladas de resíduos por dia. (BRASIL, 2014).   

O Dictionary of Water and Waste Management (SMITH & SCOTT, 2005), define 

resíduos sólidos os resíduos comerciais, resíduos de construção e demolição, 

resíduos domésticos, resíduos de jardim, resíduos industriais, etc. O termo pode 

excluir alguns resíduos que são sólidos e têm características importantes, como os 

resíduos perigosos e os resíduos radioativos. Já a definição de resíduos sólidos de 

acordo com a lei nº 12. 305, de 2 de agosto de 2010, regulamentada pelo decreto 

7.404, de 23 de dezembro de 2010, que dispõe sobre a Política Nacional dos Resíduos 
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Sólidos (PNRS) no Brasil como: material, substância, objeto ou bem descartado 

resultante de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, 

se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 

semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 

particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em 

corpos d'água, ou exijam para isso soluções técnica ou economicamente inviáveis em 

face da melhor tecnologia disponível. (BRASIL, 2010). 

  Essa lei fixa os marcos regulatórios da Política Nacional dos Resíduos Sólidos 

(PNRS) e dentre diversas orientações, determina em seu primeiro capítulo art. 5º que 

responsabilidade pelo ciclo de vida útil dos produtos provenientes de suas atividades 

são dos fabricantes, importadores distribuidores, comerciantes, consumidores e 

titulares de serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, ou seja, 

toda cadeia produtiva incluindo o consumidor final. Em seu art. 6º do mesmo capítulo, 

afirma que os consumidores são obrigados, sempre que estabelecido sistema de 

coleta seletiva pelo plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou 

quando instituídos sistemas de logística reversa na forma do art. 15 desta lei, a 

acondicionar adequadamente e de forma diferenciada os resíduos sólidos gerados e 

a disponibilizar adequadamente os resíduos sólidos reutilizáveis e recicláveis para 

coleta ou devolução, determinando com isso, que o consumidor final promova a 

segregação e acondicionamento do resíduo gerado para destinação final. (Brasil, 

2010). 

Ainda a lei 12.305, de 2010 institui em seu art. 71, a criação do SINIR, Sistema 

Nacional de Informações sobre Gestão de Resíduos Sólidos que dentre outras 

atividades tem a finalidade de promover o adequado ordenamento para a geração, 

armazenamento, sistematização, compartilhamento, acesso e disseminação dos 

dados e informações de que trata o inciso I, este inciso tem como finalidade, coletar e 

sistematizar dados relativos à prestação dos serviços públicos e privados de gestão e 

gerenciamento de resíduos sólidos, inclusive dos sistemas de logística reversa 

implantados, e em seu art. 77 inciso V, adota medidas como  o apoio as pesquisas 

realizadas por órgãos oficiais, pelas universidades, por organizações não 

governamentais e por setores empresariais, bem como a elaboração de estudos, a 

coleta de dados e de informações sobre o comportamento do consumidor brasileiro.  
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Já no art. 80 da mesma lei, que trata dos incentivos econômicos o inciso I prevê 

incentivos fiscais, financeiros e creditícios e o inciso VII prevê também o apoio à 

elaboração de projetos no âmbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo - MDL 

ou quaisquer outros mecanismos decorrentes da Convenção Quadro de Mudança do 

Clima das Nações Unidas. O art. 81 que trata dos incentivos fiscais e linhas de credito 

especiais, em seu inciso II  e III preveem atividades destinadas à reciclagem e ao 

reaproveitamento de resíduos sólidos, bem como atividades de inovação e 

desenvolvimento relativas ao gerenciamento de resíduos sólidos e atendimento a 

projetos de investimentos em gerenciamento de resíduos sólidos. (Brasil, 2010). 

Entretanto, apesar da lei 12.305 trazer mudanças importantes como: 

obrigatoriedade de toda cadeia produtiva e dos consumidores na redução, segregação 

e logística reversa dos resíduos sólidos; a criação do SINIR Sistema Nacional de 

Informações sobre Gestão de Resíduos Sólidos, que possibilita melhor integração 

informacional; e das subvenções econômicas para projetos e pesquisas inovadoras 

na área de meio ambiente, observa-se que após oito anos da promulgação da  lei,  

muito ainda precisa ser feito. 

1.2 Problema de Pesquisa 

Como dito anteriormente, o Brasil é o terceiro maior produtor de resíduos 

sólidos urbanos do mundo, porém o problema não está na geração de resíduos, mas 

sim na sua destinação uma vez que países como Japão e Alemanha, (4º e 5º no 

ranking de geração de resíduos sólidos) obtém resultados extremamente satisfatórios 

relacionados à destinação de seus resíduos.  

O processo de aterramento de resíduos é tido como o mais viável 

economicamente além de ser o procedimento que oferece resposta mais rápida para 

a destinação final dos resíduos produzidos. Observa-se que dentro do volume total de 

resíduos sólidos produzidos no país, boa parte deste volume poderia ser reutilizado 

ou reciclado, mas infelizmente são aterrados sem qualquer tipo de triagem ou controle 

por parte dos órgãos públicos, privados e fiscalizadores, contrariando as normas da 

lei 12.305 que dispõe sobre a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), dessa 

forma a pesquisa motiva-se na busca de alternativas para a redução de resíduos 

sólidos ou na melhoria de processos, entendendo que os atuais processos precisam 
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de ajustes para fomentar melhorias econômicas e ambientais, uma vez que essa 

redução (com reciclagem e reutilização) provocará a diminuição da produção de 

insumos nas indústrias. 

De acordo com exposto, além de fiscalização rigorosa, se faz necessário um 

maior investimento em tecnologia, educação e em gestão do conhecimento frente às 

demandas impostas pela (PNRS). (MARCHI, 2011). Diante dessas afirmações, 

verifica-se que pela (PNRS) o Brasil possui um vasto campo informacional à ser 

explorado e os conceitos apresentados no campo Ciência da Informação – CI podem 

colaborar de forma substancial com essa demanda, por sua natureza multidisciplinar 

que permitem a aplicação da sua vasta literatura e fundamentações teóricas com o 

incremento ferramentas de análise apropriadas para diversas especificidades. Dessa 

forma, este trabalho de conclusão de curso apresenta a seguinte pergunta de 

pesquisa: quais seriam as alternativas para encontrar procedimentos técnicos e novas 

tecnologias além de verificar o que revelam os documentos de patentes relacionados 

a temática que possam a diminuir os resíduos sólidos em aterros sanitários? 

1.3 O problema e a Gestão da Informação 

A primeira referência sobre gestão de informação surge no ano de 1934 com 

Paul Otlet, no livro Traité de documentation, na disciplina de documentação, que para 

Paul: “o documento é peça central no processo de comunicação, acúmulo, 

transmissão do conhecimento, da criação e evolução das instituições”. Vanevar Bush 

foi outro autor que se destacou como precursor da gestão da informação, ele publicou 

em 1945 um artigo na qual fala sobre a criação de uma máquina que segundo ele 

poderia armazenar todos os seus livros, registros e comunicações, e que é 

mecanizada de forma a poder ser consultada com grande velocidade e flexibilidade. 

É um suplemento ampliado e íntimo de sua memória (BUSH, 1945, p. 107), essa 

máquina foi denominada de Memex, que apesar de nunca ter sido fabricada, é 

considerada como precursora da web e da moderna gestão eletrônica de documentos.  

 Dentro da CI, a gestão da informação tem a finalidade de estudar e colaborar 

com o novo cenário informacional para representar os produtos do conhecimento e 

informação do meio digital. Segundo Projeto Pedagógico do Bacharelado em Gestão 

da Informação da UFPE de 18 de junho de 2012 PPC-GI (2012), a Gestão da 

Informação nasce como curso de formação a partir da necessidade impostas pelos 
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avanços tecnológicos que surgiram nos anos 80, esse processo de modernização 

resultou na incorporação da automação e da computação no currículo pleno do curso 

de Biblioteconomia, que até então era a única vertente da CI. Diante da necessidade 

de adequar lacunas não comportadas no curso de Biblioteconomia, a UFPE cria o 

curso de Gestão da informação no ano de 2009, já havendo cursos de Gestão da 

Informação em outros estados do país, sendo o primeiro criado no Paraná. 

 Dentre as competências conferidas aos gestores de informação estão a 

capacidade de gerar, controlar, acessar e utilizar a informação seja qual for o suporte. 

Essas competências possibilitam o uso de ferramentas analíticas, conferindo ao 

gestor de informação a capacidade de integrar elementos da pesquisa dentro das 

instituições que usualmente não as utilizam, agindo como um facilitador entre 

instituição e a pesquisa ou em determinado processo de inovação tecnológica, 

abarcando dentro do escopo metodológico da Ciência da Informação – CI vastos 

estudos de bibliometria e cientometria, onde no campo dos estudos métricos da 

informação estes tem grande relevância. Estes estudos são relacionados a 

formulação de indicadores científicos e tecnológicos para a realidade brasileira sob a 

ótica da Ciência da Informação, de acordo com a ementa do Projeto Pedagógico do 

Bacharelado em Gestão da Informação da UFPE de 2012, sendo empregados 

cientificamente para recuperação da informação e monitoramento de atividades de 

pesquisa. (UFPE, 2012).  

Outra disciplina presente no curso de Gestão de informação que reforça o 

campo de pesquisa empíricas relacionadas à Ciência da Informação, é a disciplina de 

Fontes de Informação, esta disciplina possibilita ao Gestor de Informação a 

capacidade de análise e uso de fontes de informação gerais e especializadas em 

meios não-eletrônicos, eletrônicos e óticos, capacitando-o no processo de uso e 

avaliação dessas fontes. 

Nesse aspecto, a disciplina de fontes de informação e a disciplina de estudos 

métricos podem trazer eficácia em vários campos de pesquisa como por exemplo, no 

estudo sobre depósitos de patentes, que poderão colaborar com a redução de 

resíduos sólidos no país pela possibilidade de elencar todos os inventos voltados para 

essa temática e assim sugerir melhorias ou correção de práticas e processos atuais 

além de promover inovação, progresso cientifico e capacidade competitiva.  



16 
 

A patente é por conceito, um documento que faz parte do sistema do 

propriedade industrial, que são um conjunto de leis e códigos, tanto nacionais ou 

internacionais, com o objetivo de proteger os ativos intangíveis da indústria, assim 

sendo, os ativos não- materiais produzidos paralelamente ao próprio fabrico de bens 

materiais, onde a patente é o documento com especificações técnicas de fabricação 

do produto e melhoria de processos, que permite a proteção intelectual da invenção, 

bem como o subvenção de direitos econômicos do uso da patente ao inventor. 

(FRANÇA, 1997).   

Diante dessa problemática, o presente trabalho sugere análise em bases de 

dados nacionais e internacionais acerca do estado da arte de patentes voltadas para 

busca de alternativas para reaproveitamento, transformação ou melhoria de técnicas 

de resíduos que impactem direta ou indiretamente na redução de resíduos sólidos no 

país.  

1.4 Objetivos 

Nesta seção serão apresentados o objetivo geral e os específicos deste 

trabalho de conclusão de curso. 

1.4.1 Objetivo Geral 

Analisar as bases de dados do INPI e do SPACENET PATENTS a fim de 

verificar a produção de patentes voltadas para resolução e redução resíduos sólidos 

ou melhoria da técnica ou de processos. 

1.4.2 Objetivos Específicos 

A). Realizar busca nas bases de dados de patentes do INPI e do SPACENET 

para o retorno de documentos voltados para práticas, técnicas e melhorias voltadas 

para redução de resíduos sólidos; 

B). Extrair e organizar os dados coletados das bases de dados para aprofundar 

as analises;  

C). Analisar os inventores, depositantes e países detentores na tentativa de 

obter um quadro qualitativo quanto as características de cada patente além de obter 
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um referencial quantitativo de depósitos voltados para essa temática e estabelecer um 

quadro comparativo. 

1.5 Estrutura do Trabalho 

Este trabalho está estruturado em 5 seções. Após a introdução apresentada 

nesta seção, a segunda seção traz o referencial teórico, que é subdividido em 

REFERENCIAL TEÓRICO, BIBLIOMETRIA, FONTES DE INFORMAÇÃO, 

INFORMAÇÃO TECNOLOGICA, PATENTES COMO FONTES DE INFORMAÇÃO, 

PATENTES COMO FONTES DE INFORMAÇÃO TECNOLOGICA, onde descreve 

conceitos utilizados para compreensão dos conteúdos apresentados neste trabalho.  

Os métodos de pesquisa adotados são descritos na seção 3, apresentando o 

quadro de procedimentos metodológicos e as principais etapas da pesquisa. 

A seção 4 apresenta os resultados e discussão da pesquisa. Para este fim, 

inicia a demonstração dos resultados das buscas feitas nas bases de dados de 

patentes do Brasil (INPI) e do escritório Europeu de patentes (EPO) (SPACENET 

PATENTS), organiza os resultados preliminares, aprofunda a análise dos resultados, 

verifica o perfil dos depositantes encontrados nos documentos analisados, compara 

estes perfis, analisa o tempo médio entre  o pedido de deposito e a data de publicação 

nas bases de dados, compara esses períodos, organiza os termos contidos nos títulos 

dos documentos e analisa a repetição dos termos por meio de ferramentas de gestão 

de informação. 

Por fim, o Capítulo 5 apresenta as conclusões, relatando algumas dificuldades 

da pesquisa e propostas de trabalhos futuros para complementar e dar continuidade 

aos estudos na área. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Os conceitos que originaram o desenvolvimento do presente trabalho estão no 

escopo das competências em informações acadêmicas acerca do ensino de fontes de 

informação, tendo sua literatura específica extraída em sua grande maioria de estudos 

feitos nas áreas de Ciência da Informação, Gestão de Informação e Biblioteconomia. 
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2.1 Bibliometria  

A bibliometria e a cientometria são consideradas por Tague-Sutcliffe (1992) 

como um campo mais amplo que é a informetria, determinada como estudo dos 

aspectos quantitativos da informação em qualquer formato, não se referindo apenas 

aos indicadores bibliográficos, sociais e científicos. “A informetria pode incorporar, 

utilizar e ampliar os muitos estudos de avaliação da informação que estão fora dos 

limites tanto da bibliometria como da cienciometria” " (MACIAS-CHAPULA, 1998, 

p.134). 

Guzmán (1999) define que a informetria comporta outros aspectos quantitativos 

da informação, recentemente a webmetria, orientada aos estudos dos recursos 

disponibilizados na web, e a patentometria, que a partir da análise das patentes, mede 

o grau de tecnologia e inovação de um país ou de um setor da indústria, além de 

permitir a busca de relações entra o conhecimento cientifico e sua contribuição ou 

transformação em conhecimento tecnológico. Por meio das abordagens informétricas, 

a ciência, tecnologia e inovação - CT&I podem ser exibidas por meio dos resultados 

alcançados, e com base no conceito de que a natureza da pesquisa cientifica e 

industrial acontece por meio da conversão do conhecimento em produto, serviço e 

inovação sendo a literatura cientifica objeto desse conhecimento, afirmam Guzmán 

(1999) e Macias-Chapula (1998).  

Meyer (2006 apud SANTOS, 2010) afirma que os instrumentos bibliométricos 

podem ser usados, para indicar e comparar inovações tecnológicas existentes em 

publicações cientificas e patentes faz uso de ferramentas bibliométricas para 

comparar dois dos mais reconhecidos indicadores de inovação existentes: as 

publicações científicas e as patentes da nanociência. As publicações por um lado, 

representam o resultado de um processo de construção de conhecimento científico 

ou técnico, aceito pela comunidade científica, que não é outra que a comunidade 

formada pelos pares dessa ciência. As patentes, por outro lado, representam a 

conversão desse conhecimento em produto (bem ou serviço) inovador (MEYER, 2006 

apud SANTOS, 2010, p.5). 
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2.2 Fontes de Informação 

A aplicação da disciplina de Fontes de Informação permite que um amplo nicho 

nesta temática, pois intrinsecamente ligada ao perfil gestor de informação, permitindo-

o atuar tanto na mediação para o uso de fontes como também na orientação aos 

interagentes de unidades informacionais (clientes e usuários) quanto ao 

desenvolvimento de habilidades para utilizar mecanismos de busca e acessar a 

informação a fim de assimilar e aplicar conteúdos para a construção do conhecimento 

individual e coletivo, seja ele em instituições públicas ou privadas. 

Bruce (1997) afirma que o conceito de fonte de informação é a competência em 

informação que permite ao usuário encontrar a informação contida nas mais variadas 

fontes informacionais. Abrange o conhecimento de fontes e a habilidade de acessá-

las independentemente ou por meio de intermediários.  

Entretanto, Cunha (2016) diz que o conceito de fonte de informação é muito 

mais amplo pois abrange documentos físicos, além de objetos, como amostras de 

minerais e até mesmo obras de arte ou peças de museu. Afirma também que as fontes 

de informação possuem três características, que são formato, universalidade e 

acumulação de conhecimento. 

a) formato: aparecem em diferentes formatos, incluindo periódicos, relatórios 

técnicos, manuais e patentes. Alguns, como as patentes, são mais comuns nas áreas 

tecnológicas; 

 b) universalidade: cientistas e engenheiros, dispersos pelas várias regiões do 

globo, utilizam em seus trabalhos as mesmas fórmulas, tabelas e medidas. Essa 

característica faz com que a metodologia e os resultados de determinada pesquisa 

sejam compreendidos por especialistas de todos os países;  

c) acumulação dos conhecimentos: diferentemente de outras disciplinas, a 

ciência e a tecnologia são construídas com informações coletadas ao longo do tempo; 

assim, o cientista ou engenheiro não precisa reinventar uma informação básica que já 

se encontra disponível nas diversas fontes de informação.  

Ainda segundo Cunha (2016), o volume informacional elevou-se de maneira 

quase exponencial até os anos de 1970, atribuindo esse fenômeno a fatores como:  
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a) o acúmulo de novos conhecimentos, principalmente após a Segunda Guerra 

Mundial;  

b) a diversificação de áreas de conhecimentos;  

c) as mitoses nos ramos da ciência, provocando o surgimento de novas 

disciplinas científicas;  

d) o aumento do número de usuários e a diversificação de seus interesses; 

e) os fenômenos de repetição e duplicação de pesquisas;  

f) interesses extra científicos, tais como a necessidade profissional de publicar 

(a famosa síndrome de publish or perish (publique ou desapareça). 

Bruce (2016) concorda com Grogan (1970) quando este afirma que as fontes 

de informação são divididas em três categorias:  

a) documentos primários: contêm, mormente, informações novas ou novas 

interpretações de ideias e/ou fatos acontecidos; alguns podem ter o formato de 

registro de observações (como, por exemplo, os relatórios de expedições científicas) 

ou podem ser descritivos (como a literatura comercial);  

b) documentos secundários: As informações contidas nos documentos 

secundários são relativas aos documentos primários e são organizadas segundo um 

plano definitivo; são, na verdade, os organizadores dos documentos primários e guiam 

o leitor para eles;  

c) documentos terciários: a função dos documentos terciários é de apoiar a 

leitura do usuário na pesquisa de fontes primárias e secundárias, sendo que, na 

maioria, não trazem nenhum conhecimento ou assunto com o um todo, isto é, são 

sinalizadores de localização ou indicadores sobre os documentos primários ou 

secundários, além de informação factual.  
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2.3 Informação Tecnológica 

A terminologia informação tecnológica refere-se a todo conhecimento envolvido 

nas tecnologias de fabricação, de projeto e de gestão que possibilitem a melhoria 

contínua da qualidade e a inovação no setor produtivo. PARMAGNANI (2004). A 

informação tecnológica está disponível sobretudo em base de patentes, sendo 

utilizada para obter conhecimento sobre as patentes em geral ou tecnologias 

disponíveis, objetivando na contribuição para produção cientifica, além de ser uma 

base de dados altamente positiva para busca de investimentos industriais. Diante 

deste contexto, conclui-se que a informação tecnológica abarca conhecimentos de 

natureza tecnológica (ou não) no auxílio da tomada de decisões sobre inovação e 

desenvolvimento tecnológico e científico. O suporte para atividades relacionadas ao 

desenvolvimento, à criação de inovações tecnológicas e pesquisa pode ser alcançada 

a partir de variadas fontes de informação que podem se instituir como fontes internas 

e externas à organização ou instituição e podem ser conseguidas através de diversos 

meios como: congressos, feiras e exposições, entrevistas em rádio, televisão, livros, 

artigos científicos, normas técnicas, teses, notícias em jornais e revistas, bases de 

dados nacionais ou internacionais, informações da internet, patentes e outros atributos 

presentes no sistema de propriedade intelectual. (BALTAZAR et al., 2017). 

2.4 Patentes como Fonte de Informação 

A patente como fonte de informação cientifica e tecnológica tem valor 

inestimável não apenas para quem a produz, mas também como recurso competitivo 

para o país. O documento de patente, em linhas gerais, deve necessariamente conter 

a descrição técnica da invenção. Essa descrição, mostra o estado da arte da 

tecnologia, o problema técnico, e a resolução deste problema alcançado pela 

invenção. Mais especificamente, o documento deve descrever o modo pelo qual os 

inventores alcançaram a solução para o problema técnico, ao apresentar a 

experimentação laboratorial que consubstancia a solução proposta. A descrição deve 

ser feita de forma clara e suficiente pelos inventores, a fim de se alcançar um critério 

legal, qual seja, possibilitar sua realização por técnico no assunto e, ainda, indicar a 

melhor forma de execução (PIMENTA, 2017). 
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Desse modo, espera-se que o documento de patente contenha uma grande 

quantidade de conhecimento técnico-cientifico, e que não seja somente um 

documento com informações de caráter legal. Entretanto, o desconhecimento, por 

parte dos pesquisadores, acerca das características técnicas e científicas de um 

documento de patente perpetua o desinteresse desses profissionais por esse tipo de 

fonte de informação (FRANÇA, 2007; MUCKE, 2011). 

A confiança sobre essa premissa advém de dois aspectos: (1) decorre da falta 

de cultura em utilizar o sistema de patentes, e (2) procede do entendimento de que a 

informação contida nas patentes somente se mostra útil em aspectos comerciais, tais 

como a verificação de infringências e liberdade para operar, e não como uma fonte de 

informação técnica (BREGONJE, 2005; MENDONÇA; PIMENTA, 2013). Entretanto, 

os documentos de patente podem ter diversos empregos como fonte de informação, 

tanto por aspectos técnicos quanto legais e comerciais, podendo apresentar: 1) 

tecnologias que estão em domínio público e, portanto, acessíveis a qualquer pessoa 

que queira desenvolvê-las e/ou comercializá-las, como bem enfatizam Barroso et al. 

(2003) ao informar que esses documentos podem promover benefícios sociais, 

tecnológicos e econômicos ao Brasil, favorecendo toda a sociedade (ARAÚJO, 1984; 

FRANÇA, 2007).  

A patente é um documento, fonte por excelência da informação tecnológica, 

que oferece vantagens indispensáveis para geração de novas tecnologias. É 

propriedade intelectual, que concede a alguém o direito de uso exclusivo, durante 

certo período, de algo por ele criado ou aperfeiçoado. É privilégio concedido pelo 

Estado para exploração comercial do objeto da patente, por tempo determinado, 

beneficiando o inventor e a sociedade. Dentre as vantagens, considera-se o sistema 

de patentes, o qual determina sua distribuição e potencializa a produção do 

conhecimento. Porém, como nos demais sistemas, as informações sofrem seleção ao 

se definir o que constitui propriedade industrial e inserção no estoque; por sua vez os 

receptores escolhem informações de acordo com suas demandas. O processo para 

disponibilizar informações resulta de interferências ideológicas, culturais, semânticas 

e contextuais, por meio das políticas, às quais se vinculam às necessidades dos 

usuários. A escolha dos canais de transferência das informações e dos instrumentos 

de representação também é ato político. Juntas ou per se determinam o uso ou não, 

o descarte e a absorção da informação (GARCIA, 2006). 
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2.5 Patentes como Fonte de Informação Tecnológica 

No caso das patentes, sabemos que as invenções podem não representar as 

inovações inseridas no mercado, porém sua análise tem exercido um papel crucial no 

processo de inovação, ao indicar: os domínios tecnológicos que podem ainda ser 

cobertos por novas invenções; as tecnologias relevantes, com o exame dos 

esquemas, figuras e desenhos; a busca por potenciais parceiros para 

desenvolvimento de novas tecnologias e inovações; e os movimentos dos demais 

atores científicos, tecnológicos e de mercado. (BALTAZAR et al., 2017). 

A relevância da informação tecnológica se evidencia como sendo um forte fator 

analítico uma vez que observa-se o crescimento gradual de documentos de patentes 

no mundo, haja vista que os números apresentados pela ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 

DA PROPRIEDADE INTELECTUAL - OMPI em seu relatório anual apresentado em 

2017, mostra que entre os anos 2006 e 2016 foram depositadas no mundo 31.606.100 

novos pedidos de patente de invenção e modelo de utilidade, o que é equivalente a 

aproximadamente a 8660 novos pedidos a cada dia (OMPI, 2017). 

Segundo Hanel, (2006) a contrapartida exigida ao inventor e/ou desenvolvedor 

pelo direito de exclusividade nacional e temporário concedido pelo Estado é a 

disponibilização da informação tecnológica, uma vez que, essa divulgação de 

conhecimentos trazidos pelo documento de patente parte do pressuposto que o 

conhecimento das novas tecnologias sirva de base para novos desenvolvimentos, 

favorecendo o ciclo virtuoso de desenvolvimento tecnológico e inovação. Neste caso, 

as patentes são, portanto, um fator de difusão de informação.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa desenvolvida neste trabalho se caracteriza, quanto aos resultados, 

como pesquisa básica, pois visa investigar um problema sob a ótica de conhecimentos 

já disponíveis a fim de solucioná-lo. A finalidade é a de gerar novos conhecimentos 

colaborando para o progresso cientifico, utilizando uma coleta de dados específica. 

Quanto à natureza esta pesquisa pode ser considerada quali-quantitativa, pois 

se utilizará da análise de dados quantitativos brutos extraídos das bases de dados de 

depósitos de patente, extraídos por meio de metodologia estatística especifica e após 

esse procedimento, será feita a análise de fatores mais amplos na tentativa de 

compreender os aspectos envolvidos no contexto que propiciaram os fenômenos que 

incentivaram a geração destes dados. Segundo Gerhardt e Silveira (2009), a pesquisa 

qualitativa é voltada para os aspectos gerais do objeto pesquisado, não se 

preocupando com a representatividade numérica, mas sim com o aprofundamento da 

compreensão de um grupo social, de uma organização etc. Enquanto a pesquisa 

quantitativa tem seu foco na objetividade numérica enfatizada por raciocínio lógico, 

progressivo obtido através de métodos estatísticos. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa pode ser classificada como exploratória, pois 

este tipo de pesquisa tem a preocupação de investigar os fatores que determinam ou 

contribuem para ocorrência dos fenômenos (GIL, 2008).  Quanto aos procedimentos, 

foi utilizada a pesquisa de levantamento de dados por meio de pesquisa documental. 

Marconi e Lakatos (2003) associam a pesquisa documental à coleta de dados em 

documentos nas fontes primárias, o que nesta pesquisa ocorre na base de patentes 

do INPI, onde se concentram as patentes sobre resíduos sólidos. 

 

O quadro metodológico a seguir apresenta as principais características 

adotadas nesta pesquisa. 
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3.1 Quadro Metodológico da Pesquisa 

Tabela 1 - Quadro Metodológico 

Quadro Metodológico 

Natureza da Pesquisa Básica 

Tipo da pesquisa Quali-Quantitativa 

Objetivo Exploratório 

Procedimento Documental 

Fonte: Lakatos (2003) 

Com o objetivo de obter os dados apresentados neste trabalho, foram seguidas 

algumas etapas metodológicas que serão detalhadas a seguir: 

1- Realizou coleta base de dados de depósitos de patentes do Brasil utilizando o 

termo de busca “RESÍDUOS SÓLIDOS”. Para isto acessou a base de dados Instituto 

Nacional da Propriedade industrial (INPI) no endereço www.inpi.gov.br. Escolheu a 

aba de pesquisa básica, utilizou o campo que contenha a expressão exata 

“RESÍDUOS SÓLIDOS” nos resumos dos documentos de patentes, recuperou 

resultados; 

2- Realizou coleta base de dados de depósitos de patentes da Europa utilizando 

os termos de busca “SOLID WASTE, LANDFILL, URBAN SOLID WASTE”. Para isto 

acessou a base de dados do escritório europeu de patentes (SPACENET PATENTS). 

Escolheu a busca avançada, digitou os termos “SOLID WASTE, LANDFILL E URBAN 

SOLID WASTE” no campo título ou resumo, recuperou 886 resultados, porém a base 

de dados só permite a análise dos 500 primeiros resultados recuperados; 

3- Analisou os documentos retornados pelo INPI, para identificar quais haviam 

relação direta com rejeitos ou lixo; 

4- Ordenou os dados das informações relevantes em planilha do Excel; 

5- Analisou os seguintes dados na base INPI: tipos de instituição, depositante, 

inventor, estado, país, data de depósito, da de publicação, data de concessão, título, 

classificação IPC; 
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6- Analisou os seguintes dados na base SPACENET: tipos de instituição, 

depositante, inventor, país, data de depósito, data de publicação, título, classificação 

IPC; 

7- Utilizou a ferramenta Microsoft POWER BI, para gerar mapas, gráficos e 

tabelas; 

8- Utilizou a ferramenta on-line Word Counter na página https://wordcounter.net/ 

para fazer contagem de palavras e obter a densidade de palavras contidas nos títulos 

dos documentos retornados; 

9- Utilizou a ferramenta on-line Word Clouds na página 

https://www.wordclouds.com/ para gerar mapas de palavras extraídas dos títulos dos 

documentos retornados; 

10- Verificou o perfil dos depositantes dos documentos de patentes retornados na 

busca; 

11- Ordenou os tipos de instituições em: instituições de ensino, instituições 

governamentais, pessoas físicas, e privadas; 

12- Comparou os resultados dos tipos de instituições entre as duas bases de 

dados; 

13- Verificou as cidades onde os depositantes de documentos de patentes no INPI 

são instituições de ensino; 

14- Verificou os países onde os depositantes de documentos de patentes no 

SPACENET são instituições de ensino; 

15- Verificou no INPI, as regiões do país onde as instituições privadas estão 

localizadas; 

16- Analisou o tempo de médio entre as datas de deposito e publicação dos 

documentos de patentes retornados na base do INPI; 

17- Analisou o tempo de médio entre as datas de deposito e publicação dos 

documentos de patentes retornados na base do SPACENET; 

18-   Comparou o tempo médio das bases de dados do INPI e SPACENET; 

19- Determinou a relevância dos termos existentes nos títulos dos documentos de 

patentes das bases de dados do INPI e SPACENET; 

20- Aprofundou a análise do perfil dos depositantes de modo a identificar 

critérios qualitativos. 
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3.2 Mecanismos de buscas 

De acordo com as pesquisas feitas nas páginas web do INPI (www.inpi.gov.br) 

e do SPACENET PATENTS (worldwide.spacenet.com), usando as seguintes métricas 

de busca:  

INPI: 

No campo de busca: Pesquisa básica; 

Busca que contenha: Expressão exata; 

Utilizando o termo: “RESÍDUOS SÓLIDOS”; 

No resumo descritivo das patentes. 

Figura 1 - Métrica da busca INPI 

 
Fonte: INPI 
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SPACENET PATENTS: 

No campo de busca: Busca Avançada; 

No campo Título ou Resumo do; 

Utilizando os termos: “SOLID WASTE, LANDFILL, URBAN SOLID WASTE”; 

(Houve diferença na utilização do termo no sitio da SPACENET para facilitar o retorno 

de documentos que apenas contivessem informações referentes a resíduos sólidos, 

(lixo) e resíduos urbanos e aterros sanitários. 

 

 

Figura 2 - Métrica da busca SPACENET 

 
Fonte: SPACENET PATENTS 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Resultados iniciais das buscas 

Após a etapa de busca das patentes, utilizando as métricas referenciadas no 

item anterior, a base de dados do INPI retornou 409 depósitos de patentes que contém 

o termo de “RESÍDUOS SÓLIDOS” em seu resumo enquanto a base de dados do 

SPACENET retornou 886 depósitos de patentes contendo os termos “SOLID WASTE, 

LANDFILL, URBAN SOLID WASTE que são semanticamente equivalentes na língua 

inglesa as palavras “RESÍDUOS SÓLIDOS, ATERRO, RESÍDUOS SÓLIDOS 

URBANOS.  

Figura 3 - Resultado da busca INPI 

  
Fonte: INPI 
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Figura 4 - Resultado da busca SPACENET 

 
Fonte: SPACENET PATENTS 
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4.2 Análise dos resultados 

As etapas anteriores são essencialmente quantitativas, onde houve apenas 

retorno do número de documentos retornados e a partir desta etapa há início da 

análise qualitativa, onde o primeiro aspecto observado foi que existia a necessidade 

de desambiguar o termo “RESÍDUOS SÓLIDOS”, no sitio do INPI, ou seja, verificar 

em todos os resumos quais destes termos de fato tratam de resíduos sólidos 

referentes a rejeitos ou lixo, depois desta análise verificou-se que dos 409 depósitos 

de patentes retornados, 365 tem relação direta com rejeitos ou lixo, e no sitio da 

SPACENET se fez necessário o acréscimo destes termos s para refinar a busca na 

base de dados, uma vez que não seria possível fazer as leituras de todos os resumos, 

pois quando usamos apenas o termo “solid waste”, o retorno de depósitos foi de mais 

de 10 mil documentos. 

A partir dos 365 depósitos de patentes restantes, que se inicia o 

aprofundamento das análises qualitativas das patentes, onde foi possível verificar o 

perfil dos depositantes e inventores, a participação de instituições privadas e de 

ensino, as médias de tempo entre o procedimento de deposito e a data da publicação 

da patente na base do INPI e do SPACENET PATENTS, os possíveis métodos para 

o processamento de resíduos de acordo com um entendimento pessoal à cerca da 

leitura feita no resumo da patente, além de extrair dados quantitativos das Seções, 

Classes e Subclasses encontradas na pesquisa e fazer um comparativo preliminar na 

base do SPACENET PATENTS utilizando os termos “SOLID WASTE, LANDFILL e 

URBAN SOLID WASTE” (termos em inglês que significam resíduos sólidos, aterro, 

resíduos sólidos urbanos) tendo como indicador o EPO (EUROPEAN PATENT 

OFFICE).  
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4.3 Perfil dos depositantes 

Segundo dados fornecidos pela WIPO, foram depositados mais de três milhões 

de patentes em 2016, sendo que, cerca de um milhão e quatrocentos mil patentes 

concedidas, segundo relatório elaborado pela organização. O Brasil, por outro lado, 

teve cerca de 22 mil depósitos de pedidos de patentes analisados e 4 mil patentes 

concedidas no mesmo ano de 2016. Wipo (2017). 

  

O mesmo relatório da WIPO mostra que a Ásia sozinha recebeu mais de dois 

milhões de pedidos no ano de 2016, sendo que a maior parte destes pedidos foi feito 

pela na China, com 1,3 milhão de pedidos e concedendo mais de 400 mil patentes, 

sendo seguido por Japão e Coréia do Sul. No continente americano em 2016, os 

Estados Unidos depositaram o maior número de patentes, atingindo, mais de 600 

mil pedidos de patentes depositados e concedendo 303 mil patentes. O número de 

depósitos de pedidos na China em 2016 excedeu o número de depósitos dos EUA, 

da Europa, do Japão e da Coréia do Sul juntos, ou seja, o segundo, terceiro, quarto e 

quinto lugares. 

As dez primeiras posições em depósitos de patentes em 2016 são: 

  

Tabela 2 - RANKING DE PEDIDOS DE PATENTES 

RANKING PAÍS QUANTIDADE DE PEDIDOS 

1 China 1,3 milhões 

2 EUA 600 mil 

3 Japão 318 mil 

4 Coréia do Sul 172 mil 

5 Alemanha 35 mil 

24 Brasil 22 mil 

Fonte: Wipo (2017) 

 

  

O documento revela ainda um aumento muito expressivo de número de 

depósitos na China, de mais de 20% com relação à 2015, enquanto nos Estados 

Unidos houve aumento mais discreto de 2,7%. Porém observa-se que a temática 
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estudada nesta pesquisa mostra os que os Estados Unidos detêm a maior quantidade 

de patentes depositadas. 

 

 

A análise do perfil dos depositantes de patentes permitiu que percebamos os 

seguintes aspectos: 

Figura 5 - COMPARATIVO DE TIPO DE INSTITUIÇÃO 1 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Base de dados do INPI e SPACENET INPI utilizando 

a ferramenta Power BI 

 

Dos 500 documentos analisados na base de dados SPACENET, 283 foram 

depositados por empresas privadas, 147 são de pessoas físicas, 59 são de 

instituições de ensino e 11 foram depositados por instituições governamentais 

enquanto na base do INPI, dos 365 depósitos de patentes retornados, 125 foram 

depositadas por empresas privadas, 202 são de pessoas físicas, 34 são de 

instituições de ensino e 04 foram depositados por instituições governamentais, 

conforme explicita a tabela 02: 
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Tabela 3 - COMPARATIVO DE TIPO DE INSTITUIÇÃO 2 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Observa-se que na base de dados europeia, a maior parte dos documentos 

de patentes relacionados a temática estão concentrados nas instituições privadas e 

na base nacional, o maior volume de documentos depositados é de pessoas físicas 

evidenciando os seguintes aspectos: 

a- As empresas europeias investem nessa temática; 

b- No brasil, esta temática está sendo impulsionada pela iniciativa própria de 

pequenos inventores. 

 

Muitas empresas da Europa já utilizam o conceito de economia circular ou 

Closed Loop que tem com o objetivo de criar ciclos fechados na fabricação dos 

produtos, com 100% de aproveitamento da matéria-prima e resíduos da produção e, 

também prolongar a vida útil dos produtos. É um modelo contrário ao atual de 

produção - o modelo linear: extração de matérias-primas, produção, uso e descarte 

(NERY; FREIRE, 2017).   

Segundo o Eurostat, o tratamento de resíduos emprega cerca de dois milhões 

de pessoas em toda a Europa. O faturamento no setor em 2008 foi de 145 bilhões de 

euros. Essa quantia justifica os investimentos crescentes da iniciativa privada na 

temática.  
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Figura 6 - Instituições de Ensino do Brasil (cidades) 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Base de dados do INPI utilizando a ferramenta Power 

BI 
 

No brasil, a maior parte da produção acadêmica relacionada à temática está 

concentrada nos estados do sudeste e sul. 

 

Tabela 4 - Instituições de Ensino no Brasil 

INSTITUIÇÃO ESTADO 

ASSOCIACAO PRUDENTINA DE EDUCACAO E CULTURA- APEC SÃO PAULO 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SÃO PAULO 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP SÃO PAULO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS - UNICAMP/ SP SÃO PAULO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ - UFPR PARANÁ 
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ/ PR PARANÁ 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ/ PR PARANÁ 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ PARANÁ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO MINAS GERAIS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS MINAS GERAIS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS MINAS GERAIS 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO - UFRJ RIO DE JANEIRO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY RIBEIRO RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL RIO DE JANEIRO 
ASSOCIAÇÃO PRÓ-ENSINO EM SANTA CRUZ DO SUL - APESC/ SC RIO GRANDE DO SUL 
UNVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE-FURG/ RS RIO GRANDE DO SUL 
FUNDAÇÃO DE CIENCIA E TECNOLOGIA RIO GRANDE DO SUL 
UNIÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO E ASSISTÊNCIA RIO GRANDE DO SUL 
SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL RIO GRANDE DO SUL 
SERVIÇO FLORESTAL BRASILEIRO-SFB/ DF BRASILIA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO PERNAMBUCO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA - UFBA BAHIA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS - UFAL ALAGOAS 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 



36 
 

 
 

 

c- De acordo com as informações extraídas na base de dados SPACENET 

PATENTS, as pesquisas em instituições de ensino verificadas por depositantes 

estão distribuídas da seguinte forma: 

Figura 7 - Instituições de Ensino globo (países) 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Base de dados do SPACENET utilizando a 

ferramenta Power BI 
 

d- Os Estados Unidos detêm a maior quantidade de registros de documentos de 

patentes na base do SPACENET em quantidade de depositantes por instituição 

de ensino conforme mostram os indicadores a baixo: 
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Gráfico 1 - Instituições de Ensino globo (países) 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Base de dados do SPACENET utilizando a 

ferramenta Power BI 
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e- Os Estados unidos possuem o maior número de depositantes na base de dados 

do SPACENET que são empresas privadas de acordo com os resultados da 

pesquisa: 

 
Gráfico 2 Empresas privadas depositantes 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Base de dados do SPACENET utilizando a 

ferramenta Power BI 

 

Tabela 5 - Principais Empresas privadas 

EMPRESAS PAÍS QUANTIDADE DE 
DOCUMENTOS 

XYLECO INC 

STERICYCLE INC [US] 

THERMOCHEM RECOVERY INT INC [US] 

BASF ENZYMES LLC [US] 

MCALISTER TECHNOLOGIES LLC [US] 

BP CORP NORTH AMERICA INC 

EARTH RENAISSANCE TECHNOLOGIES LLC [US] 

INTERMODAL TECH INC [US] 

CALERA CORP 

MKS INSTR INC [US] 
 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 

ESTADOS UNIDOS 
 

25 

7 

6 

5 

5 

4 

4 

4 

3 

3 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 
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f- No brasil, de acordo com a pesquisa, foi verificado que a maior parte 

das empresas privadas responsáveis por depósitos na base de dados do INPI estão 

sediadas no eixo sudeste/sul conforme imagem abaixo: 

 

Figura 8 - Localização de Empresas privadas Depositantes INPI 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Base de dados do INPI utilizando a ferramenta Power 

BI 
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4.4 Análise do tempo (data de depósito X data de publicação) 

  

Foi possível analisar também a quantidade de dias entre a data dos depósitos 

e as datas de publicações nas respectivas bases dados:   

a- Verificou-se que a base do INPI leva em média 813 dias ou 2,2 anos 

para publicar um pedido de deposito em sua base de dados, enquanto a SPACENET 

PATENTS leva em média 481 dias ou 1,3 anos para publicar os pedidos de patente: 

 
Gráfico 3 - Tempo médio de publicação (em dias) 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados das Bases de dados do INPI e SPACENET utilizando a 

ferramenta Power BI 
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4.5 Nuvem de tags extraídas dos títulos 

Nuvens de tags ou lista hierarquizada visualmente, é um tipo de apresentação 

de itens de forma a demonstrar o volume de termos verificados em determinado 

documento ou página da web. Nessa análise os termos verificados foram retirados 

dos títulos dos documentos de patentes das bases de dados analisadas, para isto, foi 

utilizada a ferramenta encontrada no website: www.wordclouds.com. 

 

Figura 9 - Nuvem de tags Títulos INPI 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Base de dados do INPI utilizando a ferramenta Word 

Clouds 
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Figura 10 - Nuvem de tags Títulos SPACENET 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da Base de dados do SPACENET utilizando a 

ferramenta Word Clouds 
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Após o ordenamento das palavras retiradas dos títulos dos documentos de 

patentes, foi possível através da ferramenta encontrada no website wordcounter.net 

obter a densidade das palavras, que é outra maneira de verificar o volume dos termos 

encontrados nos títulos dos documentos analisados.   

Figura 11 - Comparativo da densidade palavras chave retiradas dos títulos 

INPI e SPACENET 

                                         INPI                                            SPACENET 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados das Bases de dados do INPI e SPACENET utilizando a 

ferramenta Word Counter 
 

Verifica-se no quadro comparativo dos termos retirados dos títulos das bases 

de dados, 7 dos 10 mais frequentes estão presentes nas duas pesquisas, indicando 

que os documentos retornados têm relação com a temática. Porém analisando as 

quantidades de termos totais e os termos mais relevantes chegou-se aos seguintes 

resultados:  
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Quadro 1 - Relevância dos termos 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados das Bases de dados do INPI e SPACENET utilizando a 

ferramenta Power BI 

 

4.5.1 Nuvem de tags extraídas dos códigos de classificação internacional 

Figura 12 - Comparativo da densidade palavras chave retiradas dos códigos 

de classificação internacional INPI e SPACENET 

                                         INPI                                                      SPACENET                                   

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados das Bases de dados do INPI e SPACENET utilizando a 

ferramenta Word Counter 
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Quadro 2 - Descrição dos códigos Classificação Internacional INPI 

B09B3/00 

Destruição de lixo sólido ou 

transformação de lixo sólido em algo 

de útil ou inofensivo 

Reciclagem, 

incineração  

B29B17/00 

Recuperação de matérias 

plásticas ou outros constituintes 

de material de refugo contendo 

matérias plásticas 

Reciclagem 

F23G5/00 

Métodos ou aparelhos, p. ex. 

incineradores, especialmente 

adaptados para combustão de 

refugos ou combustíveis de baixo 

teor 

Incineração 

B09B5/00 

Operações não abrangidas 

por qualquer outra subclasse 

isolada, nem por qualquer outro 

grupo isolado em tal subclasse  

Sem categoria 

C02F9/02 

Tratamento em múltiplos 

estágios de água, águas residuais 

ou esgotos envolvendo uma etapa 

de separação 

Tratamento 

biológico ou químico 

F23G5/027 

Métodos ou aparelhos, p. ex. 

incineradores, especialmente 

adaptados para combustão de 

refugos ou combustíveis de baixo 

teor pirólise ou gaseificação (pirólise 

de sedimentos C02F 11/00; 

destilação destrutiva de materiais 

carboníferos 

Incineração 

A62D3/00 

Processo para tornar inócuos 

ou menos nocivos os agentes 

químicos nocivos, efetuando uma 

Tratamento 

biológico ou químico 
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transformação química nas 

substâncias 

B03B9/06 

Disposição das instalações 

de separação, p. ex. fluxograma 

adaptada especialmente a refugos 

Triagem 

B65F1/06 

Receptáculos para refugos 

com inserções flexíveis, p. ex. sacos 

ou sacas 

Coleta 

B65F1/14 

Receptáculos para refugos. 

Outras características estruturais 

(suportes ou sistemas de transporte 

para artigos manuais A45F 5/00; 

dispositivos de fechamento para 

folhas de porta E05C; dobradiças 

E05D) 

Coleta 

Fonte: Base de dados do INPI 

É possível notar que dos 10 códigos de classificação internacional mais 

relevantes na base do INPI, que as áreas de conhecimento envolvida são:  

 

SEÇÃO B — OPERAÇÕES DE PROCESSAMENTO; TRANSPORTE  

SEÇÃO F — ENGENHARIA MECÂNICA; ILUMINAÇÃO; AQUECIMENTO; ARMAS;     

                      EXPLOSÃO 

SEÇÃO C — QUÍMICA; METALURGIA 

SEÇÃO A — NECESSIDADES HUMANAS 

 

A análise dos 10 códigos de classificação internacional mais relevantes 

representa o quantitativo de 25% do total dos códigos retornados na pesquisa. 
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Quadro 3 - Descrição dos códigos Classificação Internacional SPACENET 

B09B3/00 

Destruição de lixo sólido ou 

transformação de lixo sólido em 

algo de útil ou inofensivo 

Reciclagem, 

incineração 

B03B9/06 

Disposição das instalações 

de separação, p. ex. fluxograma 

adaptada especialmente a refugos 

Triagem 

C02F3/00 

Tratamento de água, águas 

residuais, ou de esgotos 

Tratamento 

biológico ou químico 

A61L11/00 

Métodos de desinfecção ou 

esterilização especialmente 

adaptados para refugos 

Tratamento 

biológico ou químico 

C02F1/00 

Tratamento de água, de 

águas residuais, de esgotos ou de 

lamas e lodos 

Tratamento 

biológico ou químico 

A61L2/08 

Métodos ou aparelhos para 

desinfecção ou esterilização de 

materiais ou objetos diferentes de 

alimentos ou lentes de contato; 

Acessórios dos mesmos. Radiação 

Tratamento 

biológico ou químico 

C05F17/02 

Preparação de fertilizantes 

caracterizada pela etapa de 

preparação industrial do composto. 

Aparelhos para esse fim 

Tratamento 

biológico ou químico 

C12P7/10 

Preparação de compostos 

orgânicos contendo oxigênio. 

Substrato contendo material 

celulósico 

Tratamento 

biológico ou químico 

C05F17/00 

Preparação de fertilizantes 

caracterizada pela etapa de 

preparação industrial do composto 

Tratamento 

biológico ou químico 
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C12M1/00 

Aparelhos para enzimologia 

ou microbiologia 

Tratamento 

biológico ou químico 

Fonte: Base de dados do SPACENET 

É possível notar que dos 10 códigos de classificação internacional mais 

relevantes na base do SPACENET, que as áreas de conhecimento envolvida são: 

 

 

SEÇÃO C — QUÍMICA; METALURGIA 

SEÇÃO B — OPERAÇÕES DE PROCESSAMENTO; TRANSPORTE 

SEÇÃO A — NECESSIDADES HUMANAS 

 

A análise dos 10 códigos de classificação internacional mais relevantes 

representa o quantitativo de 17% do total dos códigos retornados na pesquisa. 

 

4.6 Síntese das análises  

De acordo com as análises foi possível verificar que a base europeia 

SPACENET tem a maior parte de suas pesquisas relacionadas à temática pesquisada 

por entidades privadas, enquanto na base Brasileira INPI, seu volume maior está 

concentrado em inventores independentes. Isso evidencia alguns aspectos como: 

empresas privadas possuem maior aporte financeiro para baratear custos 

operacionais e tornar os produtos derivados das pesquisas mais atrativos para os 

envolvidos com gestão de resíduos sólidos, além de conseguir propagar seu produto 

em escalas maiores e de maneira mais rápida, enquanto os inventores independentes 

precisam contornar esses aspectos para obterem resultados significativos.  

O tempo médio de concessão observado entre as duas bases de dados 

também gera dados relevantes, pois esse tempo na base do SPACENET é, em média 

1,3 anos enquanto na base do INPI é de 2,2 anos, ou seja, praticamente o dobro da 

média do tempo no SPACENET.  

No comparativo entre as palavras dos títulos dos depósitos, verificou-se que os 

mecanismos de buscam foram adequados para a pesquisa pois os termos 

equiparados obtiveram um percentual de 70% de retorno entre as duas bases 

pesquisadas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho procurou extrair alternativas para a redução de resíduos 

sólidos de fontes de dados, e essa pesquisa aferiu que existem subsídios teóricos e 

práticos que podem viabilizar o aprofundamento da pesquisa nesta temática. 

Observou-se que ajustes afim de facilitar a recuperação destas patentes para uso 

colaborativo entre os setores públicos e privados ajudaria de maneira expressiva. 

Outra observação que traria resultados positivos seria o incentivo de pesquisas 

voltadas para a temática nas instituições de ensino, visto que os resultados se 

encontrados nas pesquisas mostraram que estas instituições têm poucas pesquisas 

patenteadas relacionadas ao tema pesquisado. 

Durante as pesquisas observou-se que o Brasil precisa melhorar a destinação 

dos resíduos urbanos gerados, pois existem países com geração residual 

semelhantes às do país que estão conseguindo resultados satisfatórios utilizando 

recursos técnicos de compostagem, incineração, tecnologia, reaproveitamento e 

educação. Observou-se também que existe legislação recente e setores 

governamentais responsáveis por fiscalizar as demandas pertinentes a redução de 

resíduos urbanos, bem como o sistema de informações voltadas para a gestão de 

resíduos sólidos, esse merece destaque, pois, o perfil do profissional da gestão de 

informação se adequa perfeitamente as exigências dos protocolos operacionais deste 

sistema.  

Evidenciou que as patentes são excelentes produtos informacionais e que as 

pesquisas no campo do gerenciamento e redução de resíduos urbanos podem ser 

satisfatórias tantos nos aspectos ambientais, financeiros e educacionais. Outro 

apontamento feito pela pesquisa, indica que as empresas brasileiras precisam ser 

incentivadas a investir no gerenciamento de resíduos, pois existe mercado.  

Nos quadros comparativos entre as bases de dados, foi possível observar que 

a base de dados do INPI pode melhorar seus mecanismos de busca, exemplificando 

essa comparação está a possibilidade dada pela base de dados do SPACENET 
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PATENTS de dentre outras funcionalidades de exportar as informações retornadas 

direto para o formato de planilha. Durante as pesquisas feitas na base de dados do 

INPI houve muita instabilidade do sistema, que dificultou bastante a coleta dos 

resultados. A base de dados SPACENET PATENTS teve resultados satisfatórios 

durante o processo de busca das informações, demonstrando apenas uma 

desvantagem se compararmos com a base de dados do INPI, essa desvantagem se 

deu pelo fato de não haver a possibilidade de acessar todas as informações 

retornadas quando o resultado de busca é superior a 500 documentos recuperados, 

permitindo o acesso aos primeiros 500.  

Este trabalho ampliou as possibilidades de tal maneira que fica como sugestão 

para trabalhos futuros, observação desta temática em outras bases de dados, assim 

como, propor melhorias de busca na base de dados do INPI. Sugere-se ainda 

conhecer empresas nacionais que desenvolvam tecnologias voltadas para redução 

de resíduos sólidos. 

Finalizando, observou-se que em comparação preliminar a produção de 

patentes voltadas para redução de resíduos sólidos existe no Brasil e fora do país, 

está disponível em pesquisas superficiais, as bases de dados podem fornecer aos 

operadores especializados instrumentos informacionais adequados, e entendemos 

que se houver aprofundamento das entidades encarregadas haverá melhoria 

significativa no que diz respeito às questões, como ambientais, energéticas, 

econômicas e outras, uma vez que pode ser criado um ciclo virtuoso onde o lixo pode 

ter papel de protagonista, uma vez que mudemos nossa perspectiva para e deixemos 

de enxergar o lixo como problema, mas sim como solução para as demandas que 

surgem a cada dia.    
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ANEXOS 

ANEXO A – IMAGEM DO RESULTADO DA PESQUISA NO INPI
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ANEXO B – TABELA DESCRITIVA DE CLASSES E SUB-CLASSES RETORNADOS 

NA PESQUISA DO INPI 

 

Tabela 6 - Classe e Sub Classe A 

CLASSE A 

5 

A01 AGRICULTURA; SILVICULTURA; PECUÁRIA; CAÇA; CAPTURA EM 

ARMADILHAS; PESCA 

B 

TRABALHO DO SOLO EM AGRICULTURA OU SILVICULTURA; PEÇAS, 

DETALHES OU ACESSÓRIOS DE MÁQUINAS OU IMPLEMENTOS 

AGRÍCOLAS, EM GERAL 

G 

HORTICULTURA; CULTIVO DE VEGETAIS, FLORES, ARROZ, FRUTAS, 

VINHAS, LÚPULOS OU ALGAS; SILVICULTURA; IRRIGAÇÃO 

K 

PECUÁRIA; TRATAMENTO DE AVES, PEIXES, INSETOS; PISCICULTURA; 

CRIAÇÃO OU REPRODUÇÃO DE ANIMAIS, NÃO INCLUÍDOS EM OUTRO 

LOCAL; NOVAS CRIAÇÕES DE ANIMAIS 

  

A23 ALIMENTOS OU PRODUTOS ALIMENTÍCIOS; SEU BENEFICIAMENTO, 

NÃO ABRANGIDO POR OUTRAS CLASSES 

K 

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS ESPECIALMENTE ADAPTADOS PARA ANIMAIS; 

MÉTODOS ESPECIALMENTE ADAPTADOS PARA A PRODUÇÃO DOS 

MESMOS 

L 

ALIMENTOS, PRODUTOS ALIMENTÍCIOS OU BEBIDAS NÃO ALCOÓLICAS, 

NÃO ABRANGIDOS PELAS SUBCLASSES A21D OU A23B-A23J; SEU 

PREPARO OU TRATAMENTO, p. ex. COZIMENTO, MODIFICAÇÃO DAS 

QUALIDADES NUTRITIVAS, TRATAMENTO FÍSICO (modelagem ou 

processamento não totalmente abrangidos por esta subclasse A23P); 



76 
 

CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS OU PRODUTOS ALIMENTÍCIOS, EM 

GERAL (conservação de farinha massas para cozimento A21D) 

  

A47 MÓVEIS; ARTIGOS OU APARELHOS DOMÉSTICOS; MOINHOS DE 

CAFÉ; MOINHOS DE ESPECIARIA; ASPIRADORES EM GERAL 

L 

LAVAGEM OU LIMPEZA DOMÉSTICA (escovas A46B; limpeza de grandes 

quantidades de garrafas ou outros artigos ocos do mesmo tipo B08B 9/00; 

lavanderia D06F); ASPIRADORES EM GERAL (limpeza em geral B08) 

  

A61 CIÊNCIA MÉDICA OU VETERINÁRIA; HIGIENE 

B 

DIAGNÓSTICO; CIRURGIA; IDENTIFICAÇÃO (análise 

de material biológico G01N, p. ex. G01N 33/48) 

F 

FILTROS IMPLANTÁVEIS NOS VASOS SANGUÍNEOS; PRÓTESES; 

DISPOSITIVOS QUE PROMOVEM DESOBSTRUÇÂO OU PREVINEM 

COLAPSO DE ESTRUTURAS TUBULARES DO CORPO, p. ex. STENTS; 

DISPOSITIVOS ORTOPÉDICOS, DE ENFERMAGEM OU 

ANTICONCEPCIONAIS; FOMENTAÇÃO; TRATAMENTO OU PROTEÇÃO DOS 

OLHOS OU OUVIDOS; ATADURAS, CURATIVOS OU ALMOFADAS 

ABSORVENTES; ESTOJOS PARA PRIMEIROS SOCORROS (prótese 

dentária A61C) [2006.01] 

L 

MÉTODOS OU APARELHOS PARA ESTERILIZAR MATERIAIS OU OBJETOS 

EM GERAL; DESINFECÇÃO, ESTERILIZAÇÃO OU DESODORIZAÇÃO DO AR; 

ASPECTOS QUÍMICOS DE ATADURAS, CURATIVOS, ALMOFADAS 

ABSORVENTES OU ARTIGOS CIRÚRGICOS; MATERIAIS PARA ATADURAS, 

CURATIVOS, ALMOFADAS ABSORVENTES OU ARTIGOS 

CIRÚRGICOS (conservação de corpos ou desinfecção caracterizada pelo agente 

empregadoA01N; conservação, p. ex. esterilização de alimentos ou gêneros 

alimentícios A23; preparações para finalidades médicas, odontológicas ou de 

toalete A61K) [4] 
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A62 SALVAMENTO; COMBATE AO FOGO 

D 

MEIOS QUÍMICOS PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; PROCESSOS PARA 

TORNAR INÓCUOS OU MENOS NOCIVOS OS AGENTES QUÍMICOS 

NOCIVOS EFETUANDO UMA TRANSFORMAÇÃO QUÍMICA; COMPOSIÇÃO 

DE MATERIAIS PARA REVESTIMENTOS OU ROUPAS PARA PROTEÇÃO 

CONTRA AGENTES QUÍMICOS NOCIVOS; COMPOSIÇÃO DE MATERIAIS 

PARA PARTES TRANSPARENTES DE MÁSCARAS CONTRA GÁS, 

RESPIRADORES, SACOS DE AR PARA RESPIRAÇÃO, OU CAPACETES; 

COMPOSIÇÃO DE MATERIAIS QUÍMICOS PARA USO EM APARELHOS 

RESPIRATÓRIOS 

 

Tabela 7 - Classe e Sub Classe B 

CLASSE B 

14 

B01 PROCESSOS OU APARELHOS FÍSICOS OU QUÍMICOS EM GERAL 

D 

SEPARAÇÃO (separação de sólidos de outros sólidos por via 

úmida B03B, B03D, por meio de peneiras ou mesas pneumáticasB03B, por 

outros métodos a seco B07; separação magnética ou eletrostática de materiais 

sólidos dos materiais sólidos ou de fluidos, separação por meio de campos 

elétricos de alta-tensão B03C; centrífugas B04B; aparelhos de vórtice B04C; 

prensas per se para espremer o líquido de materiais que o 

contenham B30B 9/02) [5] 

F 

MISTURA, p. ex. DISSOLUÇÃO, EMULSIFICAÇÃO, DISPERSÃO (mistura de 

tintas B44D 3/06) 

J  

PROCESSOS QUÍMICOS OU FÍSICOS, p. ex. CATÁLISE OU QUÍMICA 

COLOIDAL; APARELHOS PERTINENTES AOS MESMOS [2] 
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B02 TRITURAÇÃO, PULVERIZAÇÃO OU DESINTEGRAÇÃO; 

BENEFICIAMENTO PRELIMINAR DO GRÃO ANTES DA MOAGEM 

B 

BENEFICIAMENTO PRELIMINAR DO GRÃO ANTES DA MOAGEM; 

REFINAÇÃO DE FRUTAS GRANULOSAS PARA PRODUTOS COMERCIAIS 

PELO BENEFICIAMENTO DA SUPERFÍCIE (fabricação de massa diretamente 

de cereais A21C; conservação ou esterilização de cereais A23B; limpeza das 

frutas A23N; preparação do malte C12C) 

C  

TRITURAÇÃO, PULVERIZAÇÃO OU DESINTEGRAÇÃO EM GERAL; MOAGEM 

DO GRÃO (obtendo-se pó metálico pela trituração, pelo esmerilhamento ou 

moagem B22F 9/04) 

  

B03 SEPARAÇÃO DE MATERIAIS SÓLIDOS UTILIZANDO LÍQUIDOS OU 

MESAS OU PENEIRAS PNEUMÁTICAS; SEPARAÇÃO MAGNÉTICA OU 

ELETROSTÁTICA DE MATERIAIS SÓLIDOS DOS MATERIAIS SÓLIDOS OU 

FLUIDOS; SEPARAÇÃO POR MEIO DE CAMPOS ELÉTRICOS DE ALTA-

TENSÃO [5] 

B  

SEPARAÇÃO DE MATERIAIS SÓLIDOS UTILIZANDO LÍQUIDOS OU MESAS 

OU PENEIRAS PNEUMÁTICAS (operação para retirar os fluidos de 

sólidos B01D; separação magnética ou eletrostática de materiais sólidos dos 

materiais sólidos ou fluidos, separação por meio de campos elétricos de alta-

tensão B03C; flotação, sedimentação diferencial B03D; separação por via 

seca B07; peneiramento ou crivação B07B; por selecionamento B07C; 

separação própria para materiais especiais, e incluída em outras classes 

isoladas, ver as classes pertinentes) 

C  

SEPARAÇÃO MAGNÉTICA OU ELETROSTÁTICA DE MATERIAIS SÓLIDOS 

DOS MATERIAIS SÓLIDOS OU FLUIDOS; SEPARAÇÃO POR MEIO DE 

CAMPOS ELÉTRICOS DE ALTA-TENSÃO (filtros que utilizam eletricidade ou 

magnetismoB01D 35/06; separação de isótopos B01D 59/00; combinações de 

separação magnética ou eletrostática com separação de sólidos por outros 
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meios B03B, B07B; separação de folhas empilhadas B65H 3/00; imãs ou bobinas 

magnéticas per se H01F) [5] 

  

B04 APARELHOS OU MÁQUINAS CENTRÍFUGAS PARA EFETUAR 

PROCESSOS FÍSICOS OU QUÍMICOS 

B  

CENTRÍFUGAS (moinhos com tambor em alta velocidade B02C 19/11) 

  

B07 SEPARAÇÃO DE SÓLIDOS DE OUTROS SÓLIDOS; SELECIONAMENTO 

B  

SEPARAÇÃO DE SÓLIDOS DE OUTROS SÓLIDOS POR PENEIRAMENTO, 

TAMISAÇÃO OU JOEIRAMENTO OU UTILIZANDO CORRENTES DE GÁS; 

OUTROS MÉTODOS DE SEPARAÇÃO A SECO APLICÁVEIS A MATERIAL A 

GRANEL, p. ex. ARTIGOS SOLTOS CAPAZES DE SEREM MANIPULADOS 

COMO MATERIAL A GRANEL (processos de separação por via úmida, 

selecionamento por processos usando material fluente, da mesma forma que um 

líquido B03; combinações de aparelhos de separação a seco com aparelhos de 

separação por via úmida B03B; usando líquidos B03B, B03D; selecionamento 

por separação magnética ou eletrostática de materiais sólidos dos materiais 

sólidos ou de fluidos, separação por meio de campos elétricos de alta-

tensão B03C; centrífugas ou aparelhos de turbilhonamento para realização de 

processos físicos B04; selecionamento manual, seleção postal, selecionamento 

por dispositivos de desvio ou outros acionados em resposta à detecção ou 

medição de alguma característica dos artigos ou amostras de material B07C) 

C  

SELEÇÃO POSTAL; SELEÇÃO DE OBJETOS ISOLADOS OU DE MATERIAL A 

GRANEL CAPAZES DE SEREM SEPARADOS PEÇA POR PEÇA, p. ex. POR 

COLETA (especialmente adaptados a um fim específico abrangido por outra 

classe,ver a classe pertinente, p. ex. A43D 33/06, B23Q 7/12) 

  

B08 LIMPEZA 

B  



80 
 

LIMPEZA EM GERAL; PREVENÇÃO DE SUJEIRAS EM GERAL (escovas A46; 

dispositivos para limpeza doméstica ou similarA47L; separação de partículas 

sólidas dispersas em líquidos ou gases B01D; separação de sólidos B03, B07; 

vaporização ou aplicação de líquidos ou outros materiais fluentes a superfícies 

em geral B05; dispositivos de limpeza para transportadoresB65G 45/10; limpeza, 

enchimento e fechamento combinados de garrafas B67C 7/00; prevenção de 

corrosão ou incrustação em geralC23; limpeza de ruas, vias permanentes, praias 

ou terrenos E01H; peças, detalhes ou acessórios de banheiras ou piscinas para 

natação ou para crianças, especialmente adaptadas para limpeza E04H 4/16; 

prevenção ou remoção de cargas eletrostáticas H05F) 

  

B09 ELIMINAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS; RECUPERAÇÃO DE SOLO 

CONTAMINADO [6] 

B  

ELIMINAÇÃO DE RESÍDUO SÓLIDO [3] 

C  

RECUPERAÇÃO DE SOLO CONTAMINADO (coletores para remoção de pedras 

e similares do solo A01B 43/00; esterilização do solo por meio de 

vapor A01G 11/00; separação em geral B01D; limpeza de praias E01H 12/00; 

remoção de material indesejável, p. ex. de detritos, de terrenos E01H 15/00) [6] 

  

B26 FERRAMENTAS MANUAIS DE CORTE; OPERAÇÕES DE CORTE; 

OPERAÇÕES DE DIVIDIR 

D  

CORTE; DETALHES COMUNS A MÁQUINAS PARA PERFURAÇÃO, 

PUNCIONAMENTO, CORTE, ESTAMPAGEM OU DIVISÃO (desintegração por 

facas ou outros elementos de cortar ou rasgar que transformam o material em 

fragmentos B02C 18/00; corte por jatos de fluidos abrasivos B24C 5/02; 

ferramentas manuais de corte B26B) [5] 

  

B27 TRABALHO OU CONSERVAÇÃO DA MADEIRA OU DE MATERIAIS 

SIMILARES; MÁQUINAS PARA PREGAR PREGOS OU PARA GRAMPEAR 

EM GERAL 
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K  

PROCESSOS, APARELHOS SELEÇÃO DE SUBSTÂNCIAS PARA 

IMPREGNAR, COLORIR, TINGIR OU ALVEJAR MADEIRA OU PARA TRATAR 

MADEIRA COM LÍQUIDOS PERMEABILIZANTES, NÃO INCLUÍDOS EM 

OUTRO LOCAL; TRATAMENTO QUÍMICO OU FÍSICO DA CORTIÇA, DA 

TAQUARA, DO JUNCO, DA PALHA OU DE MATERIAIS SIMILARES [2] 

N  

FABRICAÇÃO DE OBJETOS POR PROCESSOS A SECO, COM OU SEM 

AGENTES DE LIGAÇÃO ORGÂNICOS, FEITOS DE PARTÍCULAS OU FIBRAS 

CONSISTINDO DE MADEIRA OU OUTRO MATERIAL LIGNOCELULÓSICO OU 

SIMILAR ORGÂNICO (contendo material cimentoso B28B; moldagem de 

substâncias em um estado plástico B29C; painel de fibra feita de suspensões 

fibrosas D21J; secagem F26B 17/00) [4] 

  

B29 PROCESSAMENTO DE MATÉRIAS PLÁSTICAS; PROCESSAMENTO DE 

SUBSTÂNCIAS EM ESTADO PLÁSTICO EM GERAL 

B  

PREPARO OU PRÉ-TRATAMENTO DO MATERIAL A SER MODELADO; 

FABRICAÇÃO DE GRÂNULOS OU PRÉ-FORMADOS; RECUPERAÇÃO DE 

MATÉRIAS PLÁSTICAS OU OUTROS CONSTITUINTES DE MATERIAL DE 

REFUGO CONTENDO MATÉRIAS PLÁSTICAS [4] 

C  

MOLDAGEM OU UNIÃO DE MATÉRIAS PLÁSTICAS; MOLDAGEM 

DE MATERIAL EM ESTADO PLÁSTICO, NÃO INCLUÍDO EM OUTRO LOCAL; 

PÓS-TRATAMENTO DE PRODUTOS MODELADOS, p. ex. 

REPARO (fabricação de pré-moldados B29B 11/00; fabricação de produtos 

laminados pela combinação de camadas não conectadas previamente as quais 

se tornam um único produto em que as camadas permanecem 

unidas B32B 37/00-B32B 41/00) [4] 

D  

PRODUÇÃO DE OBJETOS ESPECIAIS DE MATÉRIAS PLÁSTICAS OU DE 

SUBSTÂNCIAS EM ESTADO PLÁSTICO(fabricação de grânulos B29B 9/00; 

fabricação de pré-formados B29B 11/00) [4] 
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K  

ESQUEMA DE INDEXAÇÃO ASSOCIADO COM AS 

SUBCLASSES B29B, B29C OU B29D, REFERENTE AOS MATERIAIS DE 

MOLDAGEM OU MATERIAIS DE REFORÇO ENCHIMENTO OU PARTES PRÉ-

FORMADAS, p. ex. INSERTOS [4] 

L  

ESQUEMA DE INDEXAÇÃO ASSOCIADO COM A SUBCLASSE B29C, 

REFERENTE AOS ARTIGOS ESPECIAIS [4] 

  

B30 PRENSAS 

B  

PRENSAS EM GERAL; PRENSAS NÃO INCLUÍDAS EM OUTRO 

LOCAL (produção de pressões ultraelevadas ou de pressões ultraelevadas com 

temperatura alta a fim de produzir modificações em uma substância, p. ex. para 

fabricar diamantes artificiaisB01J 3/00) [2] 

  

B32 PRODUTOS EM CAMADAS 

B  

PRODUTOS EM CAMADAS, i.e. PRODUTOS ESTRUTURADOS COM 

CAMADAS DE FORMA PLANA OU NÃO PLANA, p. ex. EM FORMA CELULAR 

OU ALVEOLAR 

  

B63  NAVIOS OU OUTRAS EMBARCAÇÕES; EQUIPAMENTO CORRELATO 

B  

NAVIOS OU OUTRAS EMBARCAÇÕES; EQUIPAMENTO PARA A 

NAVEGAÇÃO (disposições para ventilação, aquecimento, resfriamento ou 

condicionamento de ar em embarcações B63J 2/00; Infraestruturas flutuantes 

como elementos de apoio de dragas ou de máquinas de 

terraplenagem E02F 9/06) [2] 

  

B65 TRANSPORTE; EMBALAGEM; ARMAZENAMENTO; MANIPULAÇÃO DE 

MATERIAL DELGADO OU FILAMENTAR 

D  
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RECIPIENTES PARA ARMAZENAMENTO OU TRANSPORTE DE ARTIGOS 

OU MATERIAIS, p. ex. SACOS, BARRIS, GARRAFAS, CAIXAS, LATAS, CAIXA 

DE PAPELÃO, ENGRADADOS, TAMBORES, POTES, TANQUES, 

ALIMENTADORES, CONTAINERS DE TRANSPORTE; ACESSÓRIOS, 

FECHAMENTOS OU GUARNIÇÕES PARA OS MESMOS; ELEMENTOS DE 

EMBALAGEM; PACOTES 

F  

COLETA OU REMOÇÃO DE LIXO DOMÉSTICO OU REFUGOS 

SIMILARES (desinfecção de refugos A61L; desintegradores de refugos B02C; 

triagem de refugos B03B, B07B; carrinhos de mão para transporte de 

receptáculos de refugos B62B; porta-sacosB65B 67/00; conversão de refugos 

em fertilizantes C05F; conversão de refugos em combustíveis sólidos C10L; 

esgotos, fossas E03F; disposições em edifícios para remoção de 

refugos E04F 17/10; fornalhas para incineração de refugos F23G) 

  

B99 MATÉRIA NÃO INCLUÍDA EM OUTRO LOCAL DESTA SEÇÃO [2006.01] 

Z  

MATÉRIA NÃO INCLUÍDA EM OUTRO LOCAL DESTA SEÇÃO [2006.01] 

 

Tabela 8 -  Classe e Sub Classe C 

CLASSE C 

12 

C01 QUÍMICA INORGÂNICA 

B  

ELEMENTOS NÃO-METÁLICOS; SEUS COMPOSTOS (fermentação ou 

processos usando enzimas para a preparação de elementos ou de compostos 

inorgânicos exceto dióxido de carbono C12P 3/00; produção de elementos não 

metálicos ou compostos inorgânicos por eletrólise ou eletroforese C25B) 

F  

COMPOSTO DOS METAIS BERÍLIO, MAGNÉSIO, ALUMÍNIO, CÁLCIO, 

ESTRÔNCIO, BÁRIO, RÁDIO, TÓRIO, OU DOS METAIS DAS TERRAS-

RARAS (hidretos metálicos C01B 6/00; sais de oxiácidos de 
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halogênios C01B 11/00; peróxidos, sais de peroxiácidos C01B 15/00; sulfetos ou 

polissulfetos de magnésio, cálcio, estrôncio, ou bário C01B 17/42; tiossulfatos, 

ditionitos, politionatos C01B 17/64; compostos contendo selênio ou 

telúrio C01B 19/00; compostos binários de nitrogênio com metaisC01B 21/06; 

azidas C01B 21/08; amidas metálicas C01B 21/092; nitritos C01B 21/50; 

fosfetos C01B 25/08; sais de oxiácidos de fósforo C01B 25/16; 

carbetos C01B 32/90; compostos contendo silício C01B 33/00; compostos 

contendo boro C01B 35/00; compostos tendo propriedades de peneira molecular, 

mas não tendo propriedades de troca de base C01B 37/00; compostos tendo 

propriedades de peneira molecular e de troca de base, p. ex. zeólitos 

cristalinos C01B 39/00; cianetos C01C 3/08; sais de ácido ciânico C01C 3/14; 

sais de cianamida C01C 3/16; tiocianatos C01C 3/20; processos de fermentação 

ou que usem enzima para a preparação de elementos ou compostos inorgânicos, 

exceto dióxido de carbono C12P 3/00; obtenção de compostos metálicos a partir 

de misturas, p. ex. minérios, que sejam compostos intermediários em um 

processo metalúrgico de obtenção de um metal livre C22B; produção de 

elementos não metálicos ou compostos inorgânicos por eletrólise ou 

eletroforese C25B) 

  

C02 TRATAMENTO DE ÁGUA, DE ÁGUAS RESIDUAIS, DE ESGOTOS OU DE 

LAMAS E LODOS 

F  

TRATAMENTO DE ÁGUA, DE ÁGUAS RESIDUAIS, DE ESGOTOS OU DE 

LAMAS E LODOS (processos para tornar inócuos ou menos nocivos os agentes 

químicos nocivos, efetuando uma transformação química nas 

substâncias A62D 3/00; separação, tanques de sedimentação ou dispositivos de 

filtração  B01D; arranjos especiais em vasos flutuantes de instalação para 

tratamento de água, de águas residuais ou esgotos, p. ex. para produção de 

água doce B63J; adição de materiais à água para evitar corrosão C23F; 

tratamento de líquidos radioativamente contaminados G21F 9/04) [3] 

  

C04 CIMENTO; CONCRETO; PEDRA ARTIFICIAL; CERÂMICA; 

REFRATÁRIOS [4] 
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B  

CAL; MAGNÉSIA; ESCÓRIA; CIMENTOS; SUAS COMPOSIÇÕES, p. ex. 

ARGAMASSA, CONCRETO OU MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES SIMILARES; 

PEDRA ARTIFICIAL; CERÂMICA (vidro-cerâmica desvitrificado C03C 10/00); 

REFRATÁRIOS(ligas baseadas em metais refratários C22C); TRATAMENTO DA 

PEDRA NATURAL [4] 

  

C05 FERTILIZANTES; SUA FABRICAÇÃO [4] 

B  

FERTILIZANTES FOSFATADOS 

D  

FERTILIZANTES INORGÂNICOS NÃO ABRANGIDOS PELAS 

SUBCLASSES C05B, C05C; FERTILIZANTES QUE PRODUZEM DIÓXIDO DE 

CARBONO 

F  

FERTILIZANTES ORGÂNICOS NÃO ABRANGIDOS PELAS 

SUBCLASSES C05B, C05C, p. ex. FERTILIZANTES RESULTANTES DO 

TRATAMENTO DE LIXO OU REFUGOS 

G  

MISTURAS DE FERTILIZANTES PERTENCENDO INDIVIDUALMENTE A 

DIVERSAS SUBCLASSES DA CLASSE C05; MISTURAS DE UM OU MAIS 

FERTILIZANTES COM SUBSTÂNCIAS QUE NÃO POSSUEM ATIVIDADE 

ESPECIFICAMENTE FERTILIZANTE, p. ex. PESTICIDAS, 

CONDICIONADORES DO SOLO, AGENTES UMECTANTES(fertilizantes 

orgânicos aos quais foram adicionadas culturas bacterianas, micélios ou 

similares C05F 11/08; fertilizantes orgânicos contendo vitaminas ou hormônios 

vegetais C05F 11/10); FERTILIZANTES CARACTERIZADOS POR SUA 

FORMA [4] 

  

C07 QUÍMICA ORGÂNICA [2] 

B  

MÉTODOS GERAIS DE QUÍMICA ORGÂNICA; APARELHOS PARA OS 

MESMOS (preparação de ésteres de ácidos carboxílilcos por 
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telomerização C07C 67/47; processos para preparação de compostos 

macromoleculares, p. ex. telomerização C08F,C08G) 

C  

COMPOSTOS ACÍCLICOS OU CARBOCÍCLICOS (preparação de compostos 

macromoleculares C08; produção de compostos orgânicos por eletrólise ou 

eletroforese C25B 3/00, C25B 7/00) 

D  

COMPOSTOS HETEROCÍCLICOS (preparação de compostos 

macromoleculares C08) [2] 

  

C08 COMPOSTOS MACROMOLECULARES ORGÂNICOS; SUA 

PREPARAÇÂO OU SEU PROCESSAMENTO QUÍMICO; COMPOSIÇÕES 

BASEADAS NOS MESMOS 

F  

COMPOSTOS MACROMOLECULARES OBTIDOS POR REAÇÕES 

COMPREENDENDO APENAS LIGAÇÕES INSATURADAS CARBONO-

CARBONO (produção de misturas de hidrocarboneto líquidos a partir de 

hidrocarboneto de número de carbono baixo, p. ex. por 

oligomerização, C10G 50/00; processos de fermentação ou processos que 

utilizem enzimas para sintetizar uma composição ou composto químico desejado 

ou para separar isômeros ópticos de uma mistura racêmcia C12P; polimerização 

de monômeros enxertados contendo ligações insaturadas carbono-carbono 

sobre fibras, linhas, fios, tecidos ou artigos fibrosos produzidos a base de tais 

materiais D06M 14/00) [2] 

G  

COMPOSTOS MACROMOLECULARES OBTIDOS POR REAÇÕES OUTRAS 

QUE NÃO ENVOLVENDO LIGAÇÕES INSATURADAS CARBONO-

CARBONO (processos de fermentação ou processos que utilizem enzimas para 

sintetizar uma composição ou composto químico desejado ou para separar 

isômeros ópticos de uma mistura racêmcia C12P) [2] 

J  

ELABORAÇÃO; PROCESSOS GERAIS PARA FORMAR MISTURAS; PÓS-

TRATAMENTO NÃO ABRANGIDO PELAS 
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SUBCLASSES C08B, C08C, C08F, C08G ou C08H (tratamento, p. ex. 

enformação de plástico B29) [2] 

K  

USO DE SUBSTÂNCIAS INORGÂNICAS OU ORGÂNICAS NÃO-

MACROMOLECULARES COMO INGREDIENTES DE COMPOSIÇÕES (tintas 

para pinturas, tintas de escrever, vernizes, corantes, produtos para polir, 

adesivos C09) [2] 

L  

COMPOSIÇÕES DE COMPOSTOS MACROMOLECULARES (composições 

baseadas em monômeros polimerizáveis C08F,C08G; filamentos ou fibras 

artificiais D01F; composições para o tratamento de têxteis D06) [2] 

  

C10 INDÚSTRIAS DO PETRÓLEO, DO GÁS OU DO COQUE; GASES 

TÉCNICOS CONTENDO MONÓXIDO DE CARBONO; COMBUSTÍVEIS; 

LUBRIFICANTES; TURFA 

B  

DESTILAÇÃO DESTRUTIVA DE SUBSTÂNCIAS CARBONÁCEAS PARA 

PRODUÇÃO DE GÁS, COQUE, ALCATRÃO OU SUBSTÂNCIAS 

SIMILARES (craqueamento de óleos C10G; gaseificação subterrânea de 

minerais E21B 43/295) [5] 

F  

SECAGEM OU MANIPULAÇÃO DA TURFA [5] 

G  

CRAQUEAMENTO DE ÓLEOS hidrocarbonetos; PRODUÇÃO DE MISTURAS 

hidrocarbonetos LÍQUIDOS, p. ex. POR HIDROGENAÇÃO DESTRUTIVA, 

OLIGOMERIZAÇÃO, POLIMERIZAÇÃO (craqueamento hidrogênio ou gás de 

síntese C01B; craqueamento ou pirólise de hidrocarboneto em hidrocarbonetos 

individuais ou suas misturas de constituição definida ou especificadaC07C; 

craqueamento em coque C10B); RECUPERAÇÃO DE ÓLEOS hidrocarbonetos 

DE ÓLEO DE XISTO, AREIA OLEAGINOSA OU GASES; REFINO DE 

MISTURAS PRINCIPALMENTE CONSISTINDO DE HIDROCARBONETO; 

REFORMA DE NAFTA; CERAS MINERAIS [6] 

J  
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PRODUÇÃO DE GASES CONTENDO MONÓXIDO DE CARBONO E 

HIDROGÊNIO A PARTIR DE MATÉRIAS CARBONÁCEAS SÓLIDAS POR 

PROCESSOS DE OXIDAÇÃO PARCIAL ENVOLVENDO OXIGÊNIO OU 

VAPOR(gaseificação subterrânea de minerais E21B 43/295); CARBURAÇÃO 

DO AR OU DE OUTROS GASES [5] 

L  

COMBUSTÍVEIS NÃO INCLUÍDOS EM OUTRO LOCAL; GÁS NATURAL; GÁS 

NATURAL DE SÍNTÉTICO OBTIDO POR PROCESSOS NÃO ABRANGIDOS 

PELAS SUBCLASSES C10G ou C10K; GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO; 

USO DE ADITIVOS EM COMBUSTÍVEIS OU AO FOGO; ACENDEDORES DE 

FOGO [5] 

M  

COMPOSIÇÕES LUBRIFICANTES (composições para perfuração de 

poços C09K 8/02); USO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS QUER ISOLADA, QUER 

COMO INGREDIENTES LUBRIFICANTES EM UMA COMPOSIÇÃO 

LUBRIFICANTE (agentes para desenformar, i.e. de separação, por 

metais B22C 3/00, plásticos ou substâncias em estado plástico em 

geral B29C 33/56, para o vidroC03B 40/02; composições lubrificantes para 

têxteis D06M 11/00, D06M 13/00, D06M 15/00; óleos de imerssão para 

microscópiosG02B 21/33) [4] 

  

C12 BIOQUÍMICA; CERVEJA; ÁLCOOL; VINHO; VINAGRE; 

MICROBIOLOGIA; ENZIMOLOGIA; ENGENHARIA GENÉTICA OU DE 

MUTAÇÃO 

C  

PRODUÇÃO DE CERVEJA (limpeza das matérias -primas A23N; máquinas para 

inocular ou remover células, ferramentas de adegas C12L; propagação de 

leveduras C12N 1/14) 

N  

MICRO-ORGANISMOS OU ENZIMAS; SUAS COMPOSIÇÔES (biocidas, 

repelentes ou atrativos de pestes, ou reguladores do crescimento de plantas 

contendo micro-organismos, vírus, fungos microbianos, enzimas, fermentados, 

ou substâncias produzidas por, ou extraídas de, micro-organismos 
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ou material animal A01N 63/00; preparado medicinais A61K; fertilizantes C05F); 

PROPAGAÇÃO, CONSERVAÇÃO, OU MANUTENÇÃO DE MICRO-

ORGANISMOS; ENGENHARIA GENÉTICA OU DE MUTAÇÕES; MEIOS DE 

CULTURA (meios de ensaio microbiológico C12Q 1/00) [3] 

P  

PROCESSOS DE FERMENTAÇÃO OU PROCESSOS QUE UTILIZEM 

ENZIMAS PARA SINTETIZAR UMA COMPOSIÇÃO OU COMPOSTO QUÍMICO 

DESEJADO OU PARA SEPARAR ISÔMEROS ÓPTICOS DE UMA MISTURA 

RACÊMICA [3] 

  

C13 INDÚSTRIA DO AÇÚCAR [4] 

B  

PRODUÇÃO DE SACAROSE; APARELHOS ESPECIALMENTE ADAPTADOS 

PARA ESTE PROPÓSITO (açúcares sintetizados quimicamente ou derivados do 

açúcar C07H; fermentação ou processos usando enzimas para preparar 

compostos contendo radicais sacarídeos C12P 19/00) [2011.01] 

K  

SACARÍDEOS OUTROS QUE NÃO A SACAROSE OBTIDOS DE FONTES 

NATURAIS OU POR HIDRÓLISE DOS DI, OLIGO OU POLISSACARÍDEOS DE 

OCORRÊNCIA NATURAL (açúcares sintetizados quimicamente ou derivados de 

açúcarC07H; polissacarídeos, p. ex. amido, derivados do mesmo C08B; 

malte C12C; processos de fermentação ou que utilizem enzimas para a 

preparação de compostos contendo radicais sacarídeos C12P 19/00) 

  

C14 PELES; COURO CRU; PELES DEPILADAS; COURO 

C  

TRATAMENTO DE PELES, COURO CRU OU COUROS COM QUÍMICOS, 

ENZIMAS OU MICRO-ORGANISMOS, p. ex. CURTIMENTO, IMPREGNAÇÃO, 

ACABAMENTO; APARELHOS PARA ESSE FIM; COMPOSIÇÕES PARA 

CURTIR(descoramento de couros ou peles D06L; tintura de couros ou 

peles D06P) 

  

C21 METALURGIA DO FERRO 
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B  

MANUFATURA DE FERRO OU AÇO (tratamento preliminar de minérios ou 

sucata de ferro C22B 1/00) 

  

C22 METALURGIA; LIGAS FERROSAS OU NÃO-FERROSAS; TRATAMENTO 

DE LIGAS OU DE METAIS NÃO-FERROSOS 

B  

PRODUÇÃO OU REFINO DE METAIS (produção de pó metálico ou suas 

suspensões B22F 9/00; produção de metais por eletrólise ou eletroforese C25); 

PRÉ-TRATAMENTO DE MATÉRIAS -PRIMAS 

C LIGAS (tratamento de ligas C21D, C22F) 

 

Tabela 9 - Classe e Sub Classe D 

CLASSE D 

2 

D06 TRATAMENTO DE TÊXTEIS OU SIMILARES; LAVANDERIA; MATERIAIS 

FLEXÍVEIS NÃO INCLUÍDOS EM OUTRO LOCAL 

P  

TINTURA OU ESTAMPAGEM DE TÊXTEIS; TINTURA DE COUROS, PELES 

OU SUBSTÂNCIAS MACROMOLECULARES SÓLIDAS EM QUALQUER 

FORMA (com referência a assuntos mecânicos, D06B, D06C; tratamento da 

superfície de fibras ou filamentos de vidro, minerais ou escórias C03C 25/00) 

  

D21 FABRICAÇÃO DO PAPEL; PRODUÇÃO DA CELULOSE 

B  

MATÉRIAS-PRIMAS FIBROSAS OU SEU TRATAMENTO MECÂNICO 

C  

PRODUÇÃO DA CELULOSE POR ELIMINAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS NÃO 

CELULÓSICAS DE MATERIAIS CONTENDO CELULOSE; REGENERAÇÃO DE 

LICORES DE POLPA; APARELHOS PARA ESSE FIM 

H  
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COMPOSIÇÕES DE POLPA; SUA PREPARAÇÃO NÃO ABRANGIDA PELAS 

SUBCLASSES D21C, D21D; IMPREGNAÇÃO OU REVESTIMENTO DO PAPEL; 

TRATAMENTO DO PAPEL ACABADO NÃO ABRANGIDO PELA 

CLASSE B31 OU SUBCLASSE D21G; PAPEL NÃO INCLUÍDO EM OUTRO 

LOCAL [5] 

 

Tabela 10 - Classe e Sub Classe E 

CLASSE E 

5 

E01 CONSTRUÇÃO DE RODOVIAS, FERROVIAS OU DE PONTES 

F  

OBRAS COMPLEMENTARES, TAIS COMO EQUIPAMENTO DE ESTRADAS 

OU A CONSTRUÇÃO DE PLATAFORMAS, HELIPORTOS, SINAIS, 

ANTEPAROS CONTRA A NEVE OU SIMILARES 

H  

LIMPEZA DE RUAS; LIMPEZA DE VIAS PERMANENTES; LIMPEZA DE 

PRAIAS; LIMPEZA DE TERRENOS; DISPERSÃO DE NÉVOA EM 

GERAL (ceifadeiras conversíveis em dispositivos para varredura ou limpeza de 

gramados ou outras superfícies, p. ex. para varredura da neve ou capazes de 

varrer ou limpar gramados ou outras superfícies A01D 42/06; limpeza em 

geral B08B) [4] 

  

E02 ENGENHARIA HIDRÁULICA; FUNDAÇÕES; TERRAPLENAGEM 

B  

ENGENHARIA HIDRÁULICA (içamento de navios E02C; dragagem E02F) 

D  

FUNDAÇÕES; ESCAVAÇÕES; ATERROS (especialmente adaptados para 

engenharia hidráulica E02B); ESTRUTURAS SUBTERRÂNEAS OU 

SUBAQUÁTICAS [6] 

  

E03 ABASTECIMENTO DE ÁGUA; SISTEMAS DE ESGOTOS 

B  
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INSTALAÇÕES OU MÉTODOS PARA OBTER, COLETAR OU DISTRIBUIR 

ÁGUA (perfuração de poços, obtenção de líquidos em geral de poços E21B; 

sistemas de canalizações em geral F17D) 

C  

ENCANAMENTOS DOMÉSTICOS PARA ÁGUA POTÁVEL OU ÁGUA 

SERVIDA (não relacionados a canalizações para abastecimento de água ou a 

canos de esgoto A47K; dispositivos similares usados no solo E03B, E03F); PIAS 

F  

ESGOTOS; FOSSAS 

  

E04 EDIFICAÇÃO 

B  

ESTRUTURA GERAL DE EDIFICAÇÕES; PAREDES, p. ex. DIVISÓRIAS; 

TELHADOS; SOALHOS; TETOS; ISOLAMENTO OU OUTRAS PROTEÇÕES 

DE EDIFICAÇÕES (estruturas de moldura para aberturas em paredes, soalhos 

ou tetos E06B 1/00) 

C  

ELEMENTOS ESTRUTURAIS; MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO (para 

pontes E01D; especialmente destinados ao isolamento ou outros tipos de 

proteção E04B; elementos empregados como acessórios de construção E04G; 

para mineração E21; para túneis E21D; elementos estruturais com campo de 

aplicação mais amplo que a engenharia de construção F16, 

particularmente F16S) 

D  

COBERTURAS DE TELHADOS; CLARABOIAS; CALHAS; FERRAMENTAS 

PARA CONSTRUÇÃO DE TELHADOS(revestimentos de paredes externas com 

gesso ou outras matérias porosas E04F 13/00) 

  

E05 FECHADURAS; CHAVES; GUARNIÇÕES DE JANELAS OU PORTAS; 

COFRES 

B  

FECHADURAS; ACESSÓRIOS PARA FECHADURAS; ALGEMAS 
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Tabela 11 - Classe e Sub Classe F 

CLASSE F 

10 

F01 MÁQUINAS OU MOTORES EM GERAL; INSTALAÇÕES DE MOTORES 

EM GERAL; MÁQUINAS A VAPOR 

D  

MÁQUINAS OU MOTORES, OU MOTORES DE DESLOCAMENTO NÃO 

POSITIVO, p. ex. TURBINAS A VAPOR (motores de combustão F02; máquinas 

ou motores para líquidos F03, F04; bombas de deslocamento não-positivo F04D) 

  

F03 MÁQUINAS OU MOTORES PARA LÍQUIDOS; MOTORES MOVIDOS A 

VENTO, MOLAS, PESOS OU OUTROS; PRODUÇÃO DE FORÇA MECÂNICA 

OU DE EMPUXO PROPULSIVO POR REAÇÃO, NÃO INCLUÍDA EM OUTRO 

LOCAL 

H  

PRODUÇÂO DE UM EMPUXO PROPULSIVO POR REAÇÂO NÃO INCLUÍDA 

EM OUTRO LOCAL (à base de produtos de combustão F02K) 

  

F16 ELEMENTOS OU UNIDADES DE ENGENHARIA; MEDIDAS GERAIS 

PARA ASSEGURAR E MANTER O FUNCIONAMENTO EFETIVO DE 

MÁQUINAS OU INSTALAÇÕES; ISOLAMENTO TÉRMICO EM GERAL 

K  

VÁLVULAS; TORNEIRAS; REGISTROS; BOIAS DE ACIONAMENTO; 

DISPOSITIVOS PARA VENTILAR OU AREJAR 

  

F21 ILUMINAÇÃO 

V  

DETALHES OU CARACTERÍSTICAS DE FUNCIONAMENTO DOS 

DISPOSITIVOS OU SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO; COMBINAÇÕES 

ESTRUTURAIS DE DISPOSITIVOS DE ILUMINAÇÃO COM OUTROS 

ARTIGOS, NÃO INCLUÍDOS EM OUTRO LOCAL 

W  
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ESQUEMA DE INDEXAÇÃO ASSOCIADOS COM AS 

SUBCLASSES F21K,  F21L, F21S e F21V, RELACIONADAS A USOS OU 

APLICAÇÕES DE DISPOSITIVOS OU SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO 

  

F22 GERAÇÃO DE VAPOR 

B  

MÉTODOS DE GERAÇÃO DE VAPOR; CALDEIRAS A VAPOR (instalações de 

motores a vapor em que predominam os aspectos do motor F01K; remoção dos 

produtos ou resíduos de combustão, p. ex. limpeza das superfícies dos tubos de 

caldeiras contaminadas pela combustão, F23J 3/00; sistemas domésticos de 

aquecimento central usando vapor F24D; troca de calor ou transferência de calor 

em geral F28; geração de vapor nos núcleos de reatores nucleares G21) 

  

F23 APARELHOS DE COMBUSTÃO; PROCESSOS DE COMBUSTÃO 

B  

MÉTODOS OU APARELHOS PARA COMBUSTÃO UTILIZANDO APENAS 

COMBUSTÍVEL SÓLIDO (para combustão de combustíveis que são sólidos à 

temperatura ambiente, mas queimam em forma derretida, p. ex. cera de 

velas, C11C 5/00, F23C,F23D; usando combustíveis sólidos suspensos no 

ar F23C, F23D 1/00; usando combustíveis sólidos suspensos em 

líquidos F23C,F23D 11/00; usando combustíveis sólidos junto com combustíveis 

fluentes ou com combustíveis sólidos suspensos no ar, simultaneamente ou 

alternativamente F23C, F23D 17/00) 

C  

MÉTODOS OU APARELHOS PARA COMBUSTÃO USANDO COMBUSTÍVEIS 

FLUENTES OU COMBUSTÍVEIS SÓLIDOS SUSPENSOS NO 

AR (queimadores F23D) 

G  

FORNOS CREMATÓRIOS; INCINERAÇÃO DE REFUGOS OU COMBUSTÍVEIS 

DE BAIXO TEOR POR COMBUSTÃO 

  

F24 AQUECIMENTO; FOGÕES; VENTILAÇÃO 

C  
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OUTRAS ESTUFAS OU FOGÕES DOMÉSTICOS; DETALHES DE ESTUFAS 

OU FOGÕES DOMÉSTICOS DE APLICAÇÃO GERAL (estufas com radiadores 

do tipo circulação de fluido F24H) 

H  

AQUECEDORES DE FLUIDOS, p. ex. AQUECEDORES DE ÁGUA OU DE AR 

PROVIDOS DE MEIOS GERADORES DE CALOR EM GERAL (materiais para 

transferência de calor, troca de calor ou armazenamento de calor C09K 5/00; 

fornos tubulares para craqueamento ou fracionamento térmico não-

catalítico C10G 9/20; dispositivos, p. ex. válvulas para ventilação ou aeração de 

recintos F16K 24/00; purgadores de vapor ou aparelhos similares F16T; geração 

de vapor F22; aparelhos de combustão F23; estufas ou fogões 

domésticos F24B, F24C; sistemas de aquecimento doméstico ou de 

espaços F24D; fornalhas, fornos de secagem, fornos, retortas F27; trocadores de 

calor F28; elementos ou disposições de aquecimentos por eletricidade H05B) 

  

F26 SECAGEM 

B  

SECAGEM DE MATERIAIS OU DE OBJETOS SÓLIDOS EXTRAINDO-LHES O 

LÍQUIDO (dispositivos de secagem para máquinas combinadas A01D 41/133; 

prateleiras para a secagem de frutas ou de legumes A01F 25/12; secagem de 

gêneros alimentícios A23; secagem do cabelo A45D 20/00; apetrechos para a 

secagem do corpo A47K 10/00; secagem de artigos domésticosA47L; secagem 

de gases ou de vapores B01D; processos químicos ou físicos para desidratar ou 

de outra forma similar para separar líquidos de sólidos B01D 43/00; aparelhos 

centrífugos B04; secagem de cerâmica C04B 33/30; secagem de fios ou de 

tecidos em combinação com alguma outra forma de tratamento D06C; armações 

de secagem para lavanderias sem aquecimento ou circulação direta do ar, para 

lavanderias domésticas ou centrífugas de secar, para espremedura ou para 

lavanderias de prensagem a quenteD06F; fornalhas, fornos ou estufas de 

secagem F27) 

  

F27 FORNALHAS; FORNOS; ESTUFAS; RETORTAS 

D  
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DETALHES OU ACESSÓRIOS DE FORNALHAS, FORNOS, ESTUFAS OU 

RETORTAS, DESDE QUE SEJAM COMUNS A MAIS DE UM TIPO DE 

FORNO (aparelhos de combustão F23; aquecimento elétrico H05B) 

  

F28 TROCA DE CALOR EM GERAL 

D  

APARELHOS DE TROCA DE CALOR NÃO INCLUÍDOS EM UMA OUTRA 

SUBCLASSE EM QUE OS MEIOS DE TROCA DE CALOR NÃO ENTRAM EM 

CONTATO DIRETO (materiais para transferência, troca ou armazenamento de 

calor C09K 5/00; aquecedores de fluidos dotados de meios geradores de calor e 

de meios de transferência de calor F24H; fornalhas F27; detalhes dos aparelhos 

de troca de calor de aplicação geral F28F); APARELHOS OU INSTALAÇÔES 

FUNCIONAIS DE ARMAZENAMENTO DE CALOR EM GERAL 

 

Tabela 12 -  Classe e Sub Classe G 

CLASSE G 

4 

G01 MEDIÇÃO; TESTE 

K  

MEDIÇÃO DE TEMPERATURA; MEDIÇÃO DA QUANTIDADE DE CALOR; 

ELEMENTOS TERMOSENSÍVEIS NÃO INCLUÍDOS EM OUTRO LOCAL 

N  

INVESTIGAÇÃO OU ANÁLISE DOS MATERIAIS PELA DETERMINAÇÃO DE 

SUAS PROPRIEDADES QUÍMICAS OU FÍSICAS (processos de medição ou 

teste, outros que não ensaios imunológicos, envolvendo enzimas ou micro-

organismos C12M,C12Q) 

  

G06   

CÔMPUTO; CÁLCULO; CONTAGEM 

C  

COMPUTADORES DIGITAIS EM QUE TODA A COMPUTAÇÃO É EFETUADA 

MECANICAMENTE (totalizadores para contagem de pontos em jogos de 
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carta A63F 1/18; estrutura de teclas, mecanismos de impressão ou outras partes 

de aplicação geral em máquinas de escrever ou impressoras B41; teclas ou 

mecanismos de imprimir para aplicações especiais, ver a subclasse adequada, p. 

ex. G05G, G06K; caixas registradoras G07G 1/00) [4] 

Q  

SISTEMAS OU MÉTODOS DE PROCESSAMENTO DE DADOS, 

ESPECIALMENTE ADAPTADOS PARA PROPÓSITOS ADMINISTRATIVOS, 

COMERCIAIS, FINANCEIROS, DE GERENCIAMENTO, SUPERVISÃO OU 

PREDIÇÃO; SISTEMAS OU MÉTODOS ESPECIALMENTE ADAPTADOS PARA 

PROPÓSITOS ADMINISTRATIVOS, COMERCIAIS, FINANCEIROS, DE 

GERENCIAMENTO, SUPERVISÃO OU PREDIÇÃO, NÃO INCLUÍDOS EM 

OUTRO LOCAL 

  

G07 DISPOSITIVOS DE TESTE 

F  

APARELHOS LIBERADOS POR MOEDAS OU APARELHOS 

SIMILARES (separação de moedas G07D 3/00; verificação de 

moedas G07D 5/00) 

  

G09 EDUCAÇÂO; CRIPTOGRAFIA; APRESENTAÇÃO VISUAL; ANÚNCIOS; 

LOGOTIPOS 

F  

APRESENTAÇÃO VISUAL; PUBLICIDADE; SINAIS; ETIQUETAS OU CHAPAS 

DISTINTIVAS; SELOS 

 

Tabela 13 - Classe e Sub Classe H 

CLASSE H 

2 

H01 ELEMENTOS ELÉTRICOS BÁSICOS 

F  

ÍMÃS; INDUTÂNCIAS; TRANSFORMADORES; SELEÇÃO DE MATERIAIS 

ESPECÍFICOS DEVIDO A SUAS PROPRIEDADES MAGNÉTICAS 



98 
 

  

H05 TÉCNICAS ELÉTRICAS NÃO INCLUÍDAS EM OUTRO LOCAL 

B  

AQUECIMENTO ELÉTRICO; ILUMINAÇÃO ELÉTRICA NÃO INCLUÍDA EM 

OUTRO LOCAL 

H  

TÉCNICA DO PLASMA (tubos de feixe de íons H01J 27/00; geradores magneto 

hidrodinâmicos H02K 44/08; produção de raios-X envolvendo geração de 

plasma H05G 2/00); PRODUÇÃO DE PARTÍCULAS ACELERADAS 

CARREGADAS ELETRICAMENTE OU DE NÊUTRONS (obtenção de nêutrons a 

partir de fontes radioativas G21, p. ex. G21B, G21C, G21G); PRODUÇÃO OU 

ACELERAÇÃO DE FEIXES MOLECULARES OU ATÔMICOS 

NEUTROS (relógios atômicos G04F 5/14; dispositivos usando emissão 

estimulada H01S; regulagem de frequência por comparação com uma frequência 

de referência determinada pelos níveis de energia das moléculas, dos átomos, 

ou das partículas subatômicas H03L 7/26) 

Fonte: INPI 

 

 


